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MQm j mm 
L o s (lato®, i m c o m p l e t o s , q u e s e co

n o c e n d e l a s e l e c c i o n e s e n • p ro - ranc ias 
r o b u s t e c e n l a i m p r e s i ó n o p t i m j i s t a . 

liQB p a r t i d a r i o i s d e D o n J a i m e l iaj í 
g a n a d o v a r i o s p ' ueg toe . ^ ' , _ 

S i e n C a t a l u ñ a n o r e s p o n d e e l é x i -
.tio d e l a s e l e c c i o n e s á l a f u e r z a q u e ti©-
' n e n l o s j a i m i s t a i s , sie _ de-be á o r i e n t a -
•ciónes y a r b i t r i o s f á c i l m e a i t é mod i f ioa -
b l e s , a d o p t á n d o l o e á l a c o m p l e j a r e a l i 
d a d p o l í t i c a c a t a l a T i a . 

L o s maur i i s ta i s t e n d r á n _ ' e n lias C o r t e s 
Tina r e p r e s e n t a c i ó n l u c i d a , m á s a ú n 
p o r l a c a l i d a d qnie p o r é l n ú m e r o . 

Eis d e l a m e n t a r l a aiusencia, d e -algu-
mos d ipT i t ados q u e n e p r e s e i n t a r o n d i g 
n a m e n t e suis d i s t r i t o i s e n l a . a n t e r i o r l e 
g i s l a t u r a ; p e r ó m f a l t a e s t á c o m p e n 
s a d a p o r e l ¡ a r r i bo d e g e n t e n u e v a , co
m o l .os .Syas . S o l a n a y B i l b a o , n o t a b l e s 
o r a d o r e s , y c u y a a]3titud_ y ' p r e p a r a 
c i ó n a o n d e l domin io - p ú b l i c o . 

E l t r i u n f o d e l S r . S o l a n a ós e l d e l 
C e r i t r e .Cató l ico M o n t a ñ é s . ISTo e s p r e " 
cif^o - r eco rda r s u l i is- tor ia , q_ue todo-s Co-
D'ocen, m a s d e b e m o s iniSÍs,tÍT -en la-s 
tetapas q u e l i a t e n i d o q u e naco-rrer p a 
r a a l c a n z a r l o . S u ^ v i c t o r i a na l i a s i d o 
l a b o r fle u n d í a ; -ai í tes , d e -años , d e co-nis-
t a n c i a , d e firmeza, y , -sobre t o d o , d e 
« u n i ó n » . 

L a u n i ó n d e t o d a s l oa p a r t i d o s c a t ó 
l i c o s , y a b o r a l a u n i ó n c o n l o s ma iu r i s -
t a s , c o n s t i t u y e el m e d i o má® -eficaz p a 
r a l a conse-.aución -del fin á q u e p r o e j a -
•mo.8. 

S i a l g u n a e n s e ñ a n z a s e d e s p r e n d e d e 
l a b a t a l l a e l e c t o r a l , efe_ésa- P u d i c n d o p e 
a f i r m a r q u e d o n d e . t r i u n f a r o n lois de -
Tecliistais, ó p a c t a d a , d e an temiano^ ó e s 
p o n t á n e a , h u b o u n i ó n , y f u é d e b i d a l a 
v i c t o r i a á l o s s u f r a g i o s d e t o d o s . 

¡ K o - ! 'Na a c e r t a r á q u i e n p i e n s e q u e 
l a u n i ó n -se p r o c u r a , ó r e s u l t a r á ob je 
t i v a m e n t e a u n q n i e -no s e p r o c u r e , e n b e 
ne f i c io 'de u n o y d a ñ o d e l o s d e m á s . S e 
r á p rovec l ios ia á todais_ l a s a g r u p a c i o 
n e s e n g e n e r a l , y e s p e c i a l m e n t e á q u i e n 
e n ca'dá r e g i ó n ó c i u d a d t o m e l a i n i c i a 
t i v a y d i r i j a y o r g a n i c e y v a y a d e l a n 
t e - A n t e a y e r l á u n i ó n rindió f r u t o s a l 
i n s i g n e Me-üa, e n O v i i e d o , á Soliana, e n 
S a n t a n d e r , á R o j a s M a r c o s , e n S e v i 
l l a , d o n d e a l c a n z a r a n lats de-recbae v o 
t a c i ó n l u c i d í s i m a , a l t a m e n t e _ a l e n t a 
d o r a y p r o m e s a 'de p r ó x i m a v i c t o r i a . . . 

R a d i e ' d e b e r e c e l a r q u e s u p a x t i d o 
^uf ra e l m á s lov-e m e n o s c a b o : n i e n 
l a s d o c t r i n a ? y b a n d e r a , q u e c a d a u n o 
d e b e i n s i s t i r e n d e f e n d e r y t r e m o l a r , 
n i e n l o s l í c i t o s y n o b l e s i n t e r e s e s q u e 
s-erán m u t u a m e l n t e r e c o n o c i d o s . 

• Ñ u n o a n o s ctanisaremo-s d e r e p e t i r 
q u e , aJ babl-ax d e n n i ó m , n o s e p r e t e n d e 
q u e l o s c a t ó l i c a s i n d e p e n d i e n t e s ó Cfíns-
t i t - u í d o s e n - a g n u p a c i ó n p o l í t i c a s e i n 
c o r p o r e n ' e n p a r t i d o a l g u n o ó r e c o n o z 
c a n l a j e f a t u r a d e a l g u i e n , ó d e s i s t a n 
d© u n a s o l a d a s u s e s p e c i f i c a c i o n e s y 
c a r a c t e r í s t i c a s , ó c e d a n l a s p o s i c i o n e s 
o c u p a d a ^ e n c u a l q u i e r t e r r e n o , s o c i a l ó 
p o l í t i i c o . ¡Tfildo l o c o n t r a r i o ! H a s t a 
p u - e d e a f i r m a r s e q u e p r e c o n i z a j l a coa-
Ü o i ó n d e l a s decneicliais e s l i a c e r l a l a b o r 
d e l q u e q a ú e r a -abrir c a m i n o y m a r -
e h a r d e l a n t e p a r a q u e t o d o s l e s i g a n . 
•¿T>e q u i é n d e p e n d e r á qiue n o seai de -
- t rás d e é s t e ó d e l o t r o , s i n o d e é l -que 
ée e s t á q u i e t o ? Y p r e t e n d e r q u e p o r 
q u e P e d r o ó . J u a n n o p u e d e ó n o q u i e r e 
l u c b a r , t o d o s h a y a n d e i nmov i l i z a i r áe , 
a r m a a l b r a z o , v i e n d o c ó m o l o s p r á c t i -
(oa ioen te e n e m i g a s d e l a R e l i g i ó n y d e 
i a P a t r i a g a n a n t i e r r a , e s o n i es "raíio-
•nable n i c o n s c i e n t e m e n t e l o p r o p u j ^ -
n a r á n i n g u n o , n i a u n -cuain-do l o q u i -
sieija s e l e l i a r í a c a s o . _ _ . • 

H a s t a t a l p u n t o l a i n e r c i a con-s t i tu-
y e e l ú n i c o p e l i g r e p a r a l a s f u e r z a s d e -
xecMstais , q u e s ó l o y i s egu rame-n t e p e í " 
d e r á n l a s q u e n o . s a l g a n d e l c a m p i o as-
p s o u l a t i v o , o r a d-e l a n e g a c i ó n y p r o ^ 
t e s t a , o r a d e l a a f i r m a c i ó n n o c r i s t a 
l i z a d a e n m ú l t i p l e s b b r a a s o c i a l e s y p o 
l í t i c a s . 

E l e g r e g i a t r i b u n o D . J u a n V á z q u e z 
d e M e l l a , q u e t á n t a e v e c e s y t a n t o ' n o s 
l i a en i señado ooin s u p a l a b r a l u m i n o s i a 
y eilbcuentísitmia, e n l a s e l t ecc iones ú l 
t i m a s n o s 'dio t a m b i é n u n a l e c c i ó n 
j s r á c t i o a i n t e r e B a n t í s i m a . C o n .su a u -
t o r i d a d i n d i s c u t i b l e a m p a . r o á c a n d i d a -
tcis d e r e c b i s t a s q u e n a f o r m a n e n sxi 
pa - r t ido , c o m o e l S r . M a r t í n e z K l e i s e r , 
y l o s p r e s e n t ó y r e c o m e n d ó p-or c a r t a s , 
•sin q u e a l p r o c e d e r -así p-ens-ara f a l t a r 
m-ucbo n i p o c o á s u s o b l i g a c i o n e s d e 
h o m b r e d e pa r t i d -o . 

i A'cción y u n i ó n ! j H e a h í e l l eana , 
l a cons ign-a , l a « f ó r m u l a » ! j D-el c r i s o l 
<le l a s e l e c c i o n e s b a s a l i d o p u r i f i c a d a y 
m á s r a d i a n t e q u e n u n c a ! 

El g r a n b i e n d e a t e n e m í j » á e l l a , m e -
r e é e , s i n d u d a , e l sac r i f i c io ' d e a l g ú n 
p u n t o d e v i s t a p e r s o n a l . . : e n a r a s d e l 
p r o d e t o d o s . 

VE m CARTERA 

SILUETAS, 
FEMENINAS 

VICTORIAS ALEMANAS 
EN LA REGIÓN DE VERDUN 

DE FIIANCIA 

Grecia protesta de la detención 
de un oíieial 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

Ñ A U E N 10 (10 m.) 
Según «II Secólo» protestó eJ Gobierno 

griego an t e los embajadores de la ((Enten
te» por la detención, del oficial griego Ave_ 
deis, el que fuá separado de su cargo por 
soldados de la «Entente». 

La (¡Entinten pidió al Grobierno 'heleno 
eaplica«ionea sobre laa medidas introducidas 
desde hace t iempo era El Epiro septentr io
nal . , 

• ' • m^0^~- . • 

Holanda espera un ültimátura 
de Inglaterra 

SERVICIO RADIOTELEGRÁncO 

ÑAUEN 10 (10 m . | 
La «Neue Zueridier Zeitung» publica un 

telegrama de Amsterdam dicien-do que Ho
landa cuenta con un ul t imátum inglés, en 
el que se pedirá un bloqueo especial contra 
Alemania, que habrá de ent rar pronto en 
vigor. El despacho añade que Holan-dla re-
¿hasará seiguramente esta petioioH. 

LA MUJER ALEMANA 
, — - ^ — — 

Una l i t e ra tu ra inferior, t a n t o por lo ra
quítico de sus idieales como p.oir, lo -ex(»siy-a-
mente penifériioo dte su bagaje cul tural , nos 
hiá, ofrecido, cojí implaca-ble imEÍsteind\a, un 
t ipo de mujer f-áwil, todb frivalüsimo, todo 
siansuialliidad y des,e£nv.oltura, sin virrtudes -nio-
iforas, ¡ si-n. u n soílb laJlebeo ptiro y honrado CTI 
e:l ooT-ázón ! • 

A miaj'oT abu3id.aanáe¡ntO, se nos La brindlado 
©se deijjlorable figurín en la e te raá acítitud 
de can ta r u n «coüplé» ó danzando, de u n a 
manera inconveniente, el consabido 'vals. . . 

(jEs «ésa» la. iruujrer áus'broa.lem.aina?... 
Cier tamente que no. i Tan falsa y t an ab
surda es esa si lueta femenina de allende 

• el Bihin como aquellas otras que de nuestras 
mujeres ha hecho, en Francia-, otra l i tera-
tunaj ittiferior, ceiotradi en n n sviperfiri-alis-
'mo «a,similatt¡'vo» é ignaro , identic» al de 
esifoSi-HMiarttimées')) opereteros que en Espa
ña hoy se dan con vistas á Viena y á Ber
l ín. . . -

Ulii, -iiustrisj escritora sueca, Gerda Mar-
ous, T©daKjt(w.a idfei «Svenska Da-gHa<d)), va 
comisionada por su pericSdioo á Berl ín. E r a 
Su propósito es tudiar la organización del 
t rabajo scícia!. femenino en ^Alemania du
ran te la guer ra . 

Y en. sus impresiones, he aquí lo que di
ce, en t re otras cosas; 

((Lo que 'más me lia sorprendido y admi-, 
rado es la intensa y magnífica labor que 
realizan las mujeres a l emanas : labor pa
tr iót ica, labor sublime por el sacrificio y por 
el enorme esfuerzo que ella representa . L a 
mujer germana es en estos momentos una 
((fuerza scciab), y la patr ia , ' en peligro, ha 
encontrado en sus hi jas una portentosa y 
no soñada resers'a de brazos y cerebros. La 
ampli tud do esa esfera de aosión, donde ac
túan las mujeres berlinesas lo abarca todo. 

Ellas t raba jan en los estableeimienftos pú
blicos y oficiales, sin desatender el buen 
gobierno de sii hogar. \ Todo por la p a t r i a ! 
H e ahí su loma. un hermoso lema femeni
no, que pregonan, con. hechos, lo mismo 
las obreras y las muchachas de servir más 
humildes que ¡as damas de más encopetado 
rango. Es tas úl t imas han salidb de sus pa
lacios, han abandonado todos los placeres de 
un vivir opulento y fastuoso, p a r a realizar 
muy duros t rabajos manuales , convirtién
dose do !a noche á la mañana en. oficinistas 
que celosamente cumplen con su deber. E n 
la Cruz Hoja, en el Servioio Femenino Na^ 
cional, en la Asociación de Amas de Casa, 
en los hospitales, en los talleres de costura, 
oooinaf?, Asilos de niños huérfanos, en tedias 
par tes , miles y miles d!e mujeres se han 
puesto, gratuit^ameráte, al servicio' de los 
pobres, de los enfermos; de la pa t r i a , en 
una palabra . ¡Y en verdad maravil la cómo 
esos millares de mujeres, que hace «año y 
medio» desconocían ea aibsoluto el t raba jo 
práctico en los escritorios, por ejemplo, aho
r a desempeñan estos oficios masculinos con 
una asombrosa idcjneid'ad!... 

En Berlíij, lan mujeres bar ren la« calles, 
conducen ómnibus y carros oarga'Hoa de 
verduras , r epa r t en leche y pan , despachan 
detrás de los mostradores y hacen de car
teros y telegrafistas. Una' heroína de .éstpa 
refirió á la culta escri tora su historia, u n a 
historia t r i s te , en cuyo fondo sombrío sur
ge, g rande y hermosa, un alma de mujer . . . 

Esa mujer germana es cobradora de t r an -
vía ac tualmente . Su marido era cerrajero. 
Se casaron dos «ños antes de , comenzar . la 
guer ra . Vivieron esos dos años felices y di
chosos. El , en su tal ler , y ella, planchado
r a , ganaban lo suficiente para) vivir . ¡Y 
vino él hu racán de muer te y, de plonio!... 
El marido ingresó en filas y par t ió . . . jEUa 
no sabe aún nada d'e él! E n un pa r de me
ses los .ahorros so acabaron. No tenía t r a 
bajo de plancha y ¡ tenía un n iño! Se hizo 
oobraM^^, del t r anv ía , y hoy gana (¡tres 
m a r c ^ j y medio. , , 

Su>''l»> lo deja, por la mañana tempra- , 
no, epi.iin Asilo de. huérfanos de l a guerra .1 
Trabaj^-Jdiez horas diarias y ahorra cuanto 
huniEiMiÁente puede, ((para que su marido, 
al voltcp t r iunfan te y gozoso pueda ins
t a l a r t a # , hermosa .oerrajería que asegure 
el poiyeflir de todos y los resarza de estas 
a m a r ^ ^ s de hoy.» 

AIel|ia^ia dispone, por lo visto, de un 
tesoro ínás; y, sin duda , el más envidiable 
y del icado: 1 el tesoro de sus mujeres! 

' CURRO VARGAS 
• ' ' • : • « ) 8 M ' • • : • , 

La invasión yanqui inquieta 
á Carranza 

i O ENSIVA GERMANA EM RIGA, POSTAVY, DWINSK 
i Y NAROG¿ 

UN DIRIGIBLE ITALIANOs BOMBARDEA LAS FORTIFICACIONES 
'DE RIVA . 

FIiANGIA.-~El parte álemán'-'di'ce que,á la orilla Oeste del Mosa, atacaron 
los germanos á Bethincowrt y á los puntos de apoyo Ahace y Lorrain, apo
derándose de los tres puntos,- haciendo sensibles iajas á los defensores y co
giéndoles prisioneros 1/, rruiter*ial de guerra. Añade que obligaron á los fran
ceses á desalojar posiciones, blocaos y puntos de observación al Norte de Avo-
eoUrty al Sw. del bosque del Cuervo. Al ^-Este del Mosa también a/rrojú/ri>n á 
los franceses, los alepianes, de un> bah'dnco situo/Jo en la vertiente del Poi-

vre, cogiendo prisioneros y material de guerra. 
El parte francés .da cuenta de; asaltos alemanes contra las posiciones france-
zas al Sur del arroyp de .Forges y en el frente Mort-Homme-Cupiieres, 

asi como en la altura d'e Poivre' y en, el bosque de Caillette. 

HJJSIA.—El parte moscovita da cuenta de ataques alemanes en el sector de 
. Miga y en la región de Dwinsh. En la región de Postawy y del lago Narocz, ,««-

gún el. mismo comunicado, han tomado la, ofensiva los alemanes. 

ITALIA.—~El parte, italiano 'comunica que un dirigible bombardeó las fortifi-
caeioiies austríacas de Jiiva. 

EN FRANGÍA 

Un '.paso más hacia Verdun . Bethinoourt 
ha sido pvaouad'o pa r los franceses. De no ha^. 
bea- diado esesa l to raltirástan á t iempo, les quo 
defendían el pueblo hubieran acabado' por 
.ser envu<íltos, -que «n/ lai rtegión de Motoit-
faucon-Nantillois han descubierto los avia
dores franceses impor tan tes agrupaciones de 
ti-opas y coluomnas en marcha, y con que el 
lector mire el croquis y vea la situación de 
los |)ueblos citados, fácil es de adivinar adón_ 
do se cmcamiiian esas fuerzas, que, suma
das con las que han logrado que los france
ses retrocedan u n a vez iñás, no es muy 
aven tu rado suponer que hubienaln pueisito en 
grave apr ie to á los defensores de Bethin
oourt . El general No importa, que creíamos 
que era genuiniamenté español, ha pasado la 
f rontera ; pues p a r a que el pueblo franc<5g, 
resigntado, acepte la mala nueva, le dicen 
que, aunque ha sido a tacada violentamento 
la línea que pasa por cei-ca de Avocourt, 
por la< pendientes de la lomfl, de 304 mc-

Batado : son- deráasiado civilizados, demasia
do finos, demasiado demócrata.s, en cierta 
acepción de la palabra.n ' ¡Y apun ta á F r a n 
cia 1... Y s igue : «No hay espíri tu mil i tar en 
una sociedad democrática, en u n a sociedad 
donde no existe una 'aristocracia, una no
bleza militan-.» Y c»ntinúa en otros pá r ra 
fos más crueles, que si el caso llega copiaré, 
sacando en los puntos de eu pluma á relu
cir debiilidad^es del ejército fraimeés, que ex
plican, á mi enten-der, por qué aun sacrifi
cándose y haciendo derroche de heroísmo, 
cont inúa cediendo... Y conste que los pá r ra 
fos apuntados puede leerlos el que quiera 
en la obra ci tada, del coronel francés Ar_ 
d a n t du Picq.. . No son dos bandas aisladas 
do combatientes sin ratíces en el pueblo, 
como aquellas de la Edad Media, las que 
cruzan sus espadas en V e r d u n : son dos pue-
blo-s, do« razas, dtra civilizaciones las que 
impulsan los. monstruosos proyecstiles que 
cruzan el espaoio... Uno de &ios pueblos ya 
carece de brazos con que cul t ivar l a t i e r ra . 
sAun con dinero no los tendréis , porque to_ 
dos están ocupados por Is, autor idad ' mili
t a r .» (Le Temps del 8 d'e Abril, columna 
torcera) . ... Porque (añadi r ía Zola si •vi
viese, recordando su obra Feeondité) el t e . 
moj á las luchas de la vida ha hecho que 
Francia (no toda ella, hagámosle esa jus-

1.178 FRANCESES 
PRISIONEROS 

ídi F •• J» Do a tw < ívurtií 

fu i, 

SERVICtO TBLBGR.̂ ^K» 

NUEVA YORK 10 
Dicen los periódicos de esta capital qu® 

el general mejicano Camvuza se muest ra 
un t an to inquieto ante la insistente pene
tración de las t ropas yanquis- en terri-borio 
de. Méjico. 

Aligunos diarios aseguran que el propó
sito -del general Carranca es señajar á las 
tropas invaSorás lina detenminada zona de 
operaciomesi para combatir á Pancho Villa, 
afirmando, en -cambio, otros peri-óaioos, qua 
el afán de aquél no es otro que el de dejar 
internarse á los americanos en el terr i torio 
nacional, para después promover la suble 
vacien, gemeal de la población indígeigí con
t r a . las í-uerzas dé i.njvasi(5n. 

La alianza búlgara con los imperios 
centrales 

SERVICIO RADIOTELEGRÁncO 

ÑAUEN 10 (10 m.) 

El peri(5dioo búlgaro, tKambana» asegura 
que Bulgaria es tá firmiemeñte déridida d 
luchar al la-do de las potencias centrales", 
no sólo porque de este modo libra de los 
servi-os á sus compatr iotas oprimidos, simo 
también porque sus esperanzas futuras so
bre política y economía están estr'echamen-

. t e unidas con la. iclea, con la cuialjlos Im
perios centrales han realizado y reaKzarán 
ta!aio.s sacrificios. 

0 2 5 2 

t ros .de cota. Nordeste de H-aucourt y pun to 
de" encuentro de los caminos que van d e Es-
neis y Chíittanoouiitt á JBethincoui-t, tados los 
asaltos han sido rechazados, y las.-tropas re
sistieron un furioso cañoneo. Y añaden que 
en el f rente del -Mort-Homime á Cumieres 
los alemanes, que desem-bocaroñ del bosque 
de e s t é , nombre, fueron diezmados. j Q u é 
im^pprta, pues , que los franoeses hayan te 
nido, que evacuar Betfaincourt? ¡Ay, sí im_ 
por ta , sí! , y aunque Le Temps, profético, 
«reía qué ios combates del 7 de Abril (¡no 
har ían avanzar mucho este famoso sitio de 
Verdun, que d u r a ya cua ren t a y siete días 
y que ha costado la vida á numerosos sol
dados alemanes», he aquí que la tenacidad 
de, ésos endiaBIados germanos ha venido una 
vez más á demostrar á Le Temps que no da 
ni por casualidad en el clavo, y ©1 pueblo 
fíanoég pensai-á que si muchos serán los ene
migos que hayan perecido en lo que llama 
Le Temps el sitio de V e r d u n (Jo será cuando 
el campo a t r incherado de este nombre esté 
rodeado, aun no), no serán pocos los fran
ceses que hayan pagado con su vida el de_ 
tener á esa masa que avanza siempre. Sí im
por ta , sí, que haya sido evacuado Bethin
oourt y que el cañón cont inúe t ronando con 
intensidad creciente, ba t iendo los alemanes 
la loma de Poi-vre, la región de Douaumont_ 
Vaux y las segundas líneas francesas (pa r t e 
oficial de P a r í s ) ; porque bien se ve en este 
a taque á Verdun qu-» no so t r a t a de una 
nube de verano c j ¡uella de la ofensiva 
francesa en la Cĥ " %, en Sept iembre de 
1914, cpe duró c'' -^ d-*í,, y el eco del cañón 
se apagó despui í í^^i^ t 'mente , en un suspiro 
de impotencia, siíi-<-^ie un esfuerzo •'cons
ta níte, sostenido, que hace adivinar t r a s de 
cada a taque no la voluntad de un hombro, 
aino la de un pueblo. 

-Sobre-mi mesa hay un íihro:: Estudios so
bra él combate... ¿ P o r qué no bucear en 
é l? . . . Acaso en sus hojas encontraré la ra_ 
zón que me espl ique por qué esos hombres 
•tenaces se encuentran, cada - vez m-ás cérea 
d e Verdun. . . ¡Seño?, , ao se moleste!:. . C îgo. 
que me gr i tan . . , ¡.No nos descubra el Me-
•diterráneo! ¡No nos corrompa las oracio
nes!.".. ¡Todos estamos en el seoreto!. . . ¡ P o r , 
que t ienen,.más y más po tan te ar t i l le r ía que . 
Jos í rancesesl ¡ Porque mient ras los unos ha
c ían coplas y revistas en que se hablaba del 
désquit,e, los 9tros hacían proyectiles!. . . Un 
poquito de •paciencia... Y dic« asi ese libro, 
en uno de sus pá r r a fos : (¡Existe cierta na
ción que ja-m-ás t end rá un ejército verüa_ 
-deramente sólido^ po-rque los.,ho(t)abr6s do ese 

LOS GERMANOS ATACAN LAS 
FORTIFICACIONES DE ALSACE 

Y LORRAIN 

t icia) se recoja egoísta, adorando los bu-
oles d-el hijo único, mient ras que Un pueblo 
rival, según Von Bemaaihdi, creó loe suyos 
por millosi*», y, pletórieo de vida, más t a r 
de ó más temprano, -fatalmente tenía que 
romper su envoltura como clavel reventón. 

Que si los cañones son superiores; que si 
tomada Mta loma ó la o t ra quedarán bat i 
dos de flaneo ó de revés.. . ¡Bali l . . . ¡Es tá 
más honda el agua del pozo de Verdun! . . . 
y cuando todos los periódicos franceses nos 
hablan de que Pi,uman.ia ha vert ido sus exis
tencias de granos en los Imperios centrales, 
un compatr iota nuestro, p a r a que nos demos 
cuenta de lo famélicos que deben estar los 
as(a1ífca)ntes de D-ouaumont y Haucour t , y 
cuan..poco se puede esperar-de su esfuerzo, 
nos habla desde Par í s del dolo© de estóima. 
go que Alemania sufre con el bloqueo... Es 
de desear que no tomen en serio la noticia 
los que hayan pensado en exportar bicar
bonato. Peccavi, pecca.vi! 

EU EL FRENTE INGLES 
... Duelos de art i l ler ía . . . A mi libro me 

vuelvo. «La disciplina no se crea de la no-
Ae á la mañana . Es un principio de ins 
t i tución de tradición. . ,» Y he te aquí que, 
aunque Ing la te r ra vierta sus arcas j equipe 
y vista de soldados á todos los ingleses", no 
podrá formar un ejército capaz de adoptar 
u n a resífcálta ofensiva... P a r a t i r a r det rás 
de un parape to sirve un pa i sano ; n a r a mar
char., p-ara maniobrar , hace fa l ta un solda
do. . . Le Temps al paño. . . ((Cuando nuestro 
mando gonsidere que ha llegado el momento 
de tomar la ofensiva, las t ropas br i tánicas 
sa ldrán de sus t r incheras. . .» ¡Y los españo_ 
les que creíamos que hace t iempo que había 
llegado esa ocasión! 

EN LOS PEINAS FRENTES 

En Rusia loa hechos cont inúan demos
t r ando que no es t a n extensa, en real idad, 
la Knea oomo parece, pues -sólo, oomo -viene 
observándose hace t iempo, hay cañoneos y 
ligeros oanubates en la línea del D u n a (ex
t remo Nor te) y en el S t r y p a (extremo S u r ) , 
donde, y en un p u n t o que no liallo, •los ru_ 
sos cuen tan qué sus enemigos los austríacos 
in t en ta ron a t aca r oon cxmsiderables fuerzas ; 
pero antes de llegar á las posiciones rusas 
retrociedierón ráp idamente . . . Esperemos que 
la p a r t e con t ra r i a hable. E n la mieseta de; 
Doiberdo ( f ren te ' i ta l iano) obtuvieron los 
-austriacps un pequeño éxito. . . De Roma^ ca
l lan. . . Y yo ^amibién callo, que no he de 
dar en. la flor de inven ta r batal las . 

ARMANDO GUERRA 

LOS GALOS S E R E T I R A N 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

P A R Í S 10 
Al Oeste del Mosa el bomfeattieo ha sillo 

particuJarmente violento ert lá cota 304, que 
duró toda (a noche. • 

Los alemanes han sufrido pérdidas (te Im
portancia en el ataque que dieron ayef con
t ra el Hombre Muertb, y que fuá rechaza
do en su conjunto. 

Los alemanes sólo han conseguida ent rar 
en una extensión de unos 500 metros en 
una de nuest ras tr incheras avanzadas cte 
la cota. 295, habiehdo cogi«fo los t r a n c e o s 
un centenar de prisioneros. 

Al Este del Mosa la lucha fué muy viva 
dwí"ants la noche e n , a! pequeño bosque da 
la Fontaine de San Mart in, al Este da Va-
oheronvilte. 

Los f r ance^s han avanzado en los rama
les alemanes al Sur "del pueblo d@ Dcuaif-
mont. 

En Woevre sigue el bombardeo de los pue
blos situados al pie de las al turas del Mesa. 

Se confirma que' la jorhada del día 9 se
ñaló una prhttera gran tentat iva da ofen
siva general latemana m un frente do 20 
kilómetros. 

.Los alemanes no han oon^guido tener 
ningún resultado aisreciable, á pesar de los 
grandes esfuerzos de«pI^ados , habiendo 
sufrjdo m u y , grandes pérdidas, c^mo lo de
muestran los numeri6s& cadáveres que han 
quedado ante las líneas francesas. 

» » » 

LOS GERMANOS ATACAN AL SUR DEL 
ARROYO DE FOKÜÉS 

P A R Í S ,, (Torre Eiñe l ) 10 
P a r t e de las once *de la noche: 
En la región de Roy% «¡1 reconocimien

to alemán, ejecutada por un numeroso des
tacamento, fué dispfei'Eadq par el fuego de 
fusüería de los franceses, antes de que om-
siguiesen llegar á las alankíradas, ai Norte 
de Antíeohy. En Afgona, la artillería fran-' 
cesa ha causado grandes tiafíos á las organi
zaciones alemanas, al Norte de la I tarazée. 

Ai Oeste del Mesa, el bombardieo ha ct»n-
t inuado, aumentando en intensi t^d durante 
todo el día. Hacia mediod<ía, los alemanes, 
diesemibocando en la región Haucourt y Be-
thinccurt , emprendieron un atattue con-ira 
las posiciones francesas^ al S u r , del arroyo 
de Forges. A p e ^ r de la violenq^a. de loa 
a ^ t ó s , cfue haa-costado .iMiy elevadas pér
didas á los alemanes, él conjunto de las 
líneas francesas no se ^ rflOivido. 

En el frente francés del Mort-Hotnmie» 
Cumieres, los alemanés, después de uha in
tensa preíiaración de artifferta, «nprend iéñm 
varias tenta t ivas de ataque, que fueran te 
dias contenidas por el fuego de detención de 
los franoeses. 

Al Es^e del Mosa, violento botnibardeo en 
la al tura de Poivre. A la caída de la tar
de, los alemanes itsm atacado repetidamente 
las iposicioines franoeF.as del bosque dle I» 
Caillette. En twl.as pa r tes fue ron reehazados. 

En Woevre, gran aioíividad de la a r t i i l ^ í a . 
La jornada ha transcurrido oon tranquili

dad relativa en el resto del frente. 
« * « 

LOS INGLESES CONSERVAN TRES 
HOYOS EN SAINT ELOl 

POIiDHU 10 (11,30 n.) 
P a r t e oficial br i tánico: 
Ayer descendió en nuestras líneas un ae

roplano alemán tipo «Fokker». Apresarttós'á 
los dos t r ipulantes , que estaban ilesos. ' 

Hay actividad dé lá artillería en las regio
nes de Neuvine-Saint- Vaast , Souchez, re
ducto de Hchenzollem, Haines, Wytscháet . 

El enemigo hizo estal lar una mina en el 
sector de Hohenzbllérn. 

En Saint Eloi conservamos el terreno con
quistada) el día 27 de Marzo, incluyendo t res 
de los cuatro hoyos principales producidos 
por la explosión de minas. 

« « # 
ÉXITOS ALEMANES EU LA REGip^N 

DE VÉROUN 
ÑAUEN 10 (10,30 n.) 

Comunica el Gran Cuartel. General ale
mán, con referencia al teatro occidental de 
la guerra , que en los Hoyos ocupados al Sur 
de Saint Eloi las tropas alemanas rechaza
ron fáoi9m«nt6 los intentos que hicieron los 
enemigos para recuperarlos por medio de a ta
ques ejecutados con granadas de mano. 

Han vuelto á tomar mayor incremento en 
estos últimos días ios combates de minas en
t re el canal de La Bassée y Arras . 

En la orilla Oeste del Mosa fuercm ataca
dos Bethincourt y los puntos de apoyo, no 
menos b i en . fortificados, Aisaco y Lorrain, 
al Suroeste de dicho pueblo. El enemigo t ra
tó de eludir ei peligro ret irándose con pre
cipitación, pero fué atacado por regimiientos 
de Silesia, dejando en t re nues t ras manos, 
además de haber sufrido sangrientas bajas , ' 
14 oficiales y unos 700 hombres ilesos. Cogi
mos también dos cañones y trece ametralla
doras. 

A! propio tiempo evacuamos posiciones ene
migas, blocaos y puntos de observación en 
varios puntos del frente, innumiiaíamente al 
Norte de la aldea de Avocourt y ai Sur del 
bosque del Cuervo. 

También en estos combates aislados logra-, 
mos causar grandes daños á los franceses, 
cogiéndoles además 'varios oficiales y 276 hom
bres. 

Al Este del Mosa üm.piaincis de enemigos 
un barranco situado a! ílmjíe Suroeste de 
la vert iente de Poivre. .Apresamos á cuatro 
oficiales y 184 hombres, cogienda además ma
terial de guerra . 

Más al Este y en la Woevre, ünioamieníe 
se registraron duelos de arti l lería. 

*-r —'-.e ^ • 

"Landsturms,, licenciados 
SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

Ñ A P E N 10 (10 m.'y ' 
Un telegrama de Múmdh comunica la Ue-

, gadia, cóh íedobles .de iiambor, del «Landa^ 
tiirm» alemán, nacido en 1869 y 1870,-que 
i i aa sido -]JceBeia.des deíinitiTámente;. 

DIPUTADOS GALOS 
i EN LONDRES 
UN DISCURSO DEL REY DE IN

GLATERRA 

ELOGIOS AL B S P I E I T U D E L P U E B L O 

F B A N C E S 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

CARNARVON 11 (12,80 n.) -
Varios senadores y diputados fTanceseá 

están visitando hoy Ing la te r ra . 
Asistieron á una conferencia intíerparla, ' 

menta r la , presidida por el rizconde Bayce, 
e^ la Oámára de los Lores, á la que asístie- . 
ron "17 diputados franceses, ocho miemb''o.? 
de la Cámara de los Lores y 17 miembros 
d'e la Cáanaira de los Comunes. , 
f Degpifés d e ' ailmorzar visitaron á -s i r Ed-
ward Grey en el .Ministerio de Negocios Kx_ 
tranjeroa, y más t a r d e fueron recibidos por 
el rey y Ta reina en el palacio de Bucking-
han . 

Por la noche asistieron á un banrniete 
ofioiial, .celebrado en Lamoaster House, p re 
sidido por Mr. Aequith. 

Eil «Daily Telegraph», refiriéndose á ¡a v i j 
sita, dice que eu todas paiftee verá reflejada! 
la gloria del ejercito y de la poblaci to fran
cesa, que, dejando á un lado toda otr.i idea, 
concentra todos sus esfuerzos, p a r a batir á 
loa alemanes. 

El rey, en su discurso á los par lamenta
rios franceses, d i jo : 

•<(Esta visita ha rá comprender aun más ü 
ambos pueblos la cwrdial cxioperación que 
existe en t re ambos, pues da una forma • con_ 
creta «y práct ica á la unidad de su? a rmas . 
CuanJo vayáis á los sitios donde se fabri
can' municiones, veréis los enormes esfuerzos 
que se hacen pa ra suministrar todo lo que 
puedan necesitar ei Ejército y la Mar ina . 
Cuando os encontréis con habi tantes de las 
eludidles, veréis cuan gratado «s su sámpaitía 
por los siufirimiienltoe que .han infligidlo los 
invasores sobre poblaciones inocentes de al
gunos de vuestros distritos del Norte , y cuáa 
grande es la admiración que! sentimos por 
e! espléndido valor y la constancia de t-cdo 
el pueblo francés. Nunca ha brillado con 
mayor esplendor el intrépido espíritu fran^ 
CÓs, siempre Heno de inextinguible eí.perai¡-
za, y del cua.]. hay tantos rasgos en la íú'v-
toria de Franc ia . Y verán ustedes lo u n á n i . 
íne que es lá resolución de la gente de c.-ite 
país de' s ^ u i r la guer ra has ta que la ame
naza que duran te t an to tiempo hii om'U~ 
i-ecido el cielo europeo y amenazjdo el pro_ 
gresb'.p'abí.flco de ,todo^ el münao, liaya sido 
definitivamente eliminada. La 'ifaersid y la 
paz , que son líos idea.les de vuestra repúbli
ca, sodí tatmWién. dos ideailes-'de Jos' sii'bdStoa 
britániooB em cualquier p a r t e del ' mm.ndo 
ea que vivan.» 

BB mtísm 
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SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO ¿ 

OFENSIVA A1.EMANA EN RUSIA 
POLDHU 10 (ll ,aO n . ) • 

P a r t e oficial ruso : 
El enemigo bombardeó el puebla de Shlock, 

en el sector .de Biga. 
£ n la región de Jacobstad, violento duelo 

de artil lería. 
En l,a regidn de Dwisnk, los alemanes hi-

oierori estallar una cdñtramina cerca de nues
tros trabajos de zapa. Los* aviadores éne-
miigos yélaron sobre d i f e r ^ t e s puntos del, 
frente de Dwisnk, lanzandío algunas bomisas. 

Nuestros aviadores entablaron, con feliz 
éxito, c i ^ ^ a t e s con los fiviMies ^mti^goe, y 
realízañm vaHos, vuelos atiáaíps. 

Bn la región de Riga, uño de nuestros 
dirigibles, del tipo ccLIya-lViauromets», voló 
sobre laa lífseas enemigas, laniíatido bombaá 

cj sobre los acantonamientos lléiñanes. 
I En la reglón enfrente de Postawy, y at 
i Norte del lago de Narocz, violento diüelo de 
i artilleria. Ciespués del bombardeo, los ale-
• imanes Intentaron aproximarse á nuestras 
• tr incheras, de ddnde fueron rechaiaübs. 

En ^1 restoid el frente fto ha ocurrido nada 
importante. 

D€ -iTAI;i#^ 
SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

DUELOS DH ARTILLERÍA 
POLA 10 (lU m.) 

En algunos puntee del frente se desarro
llaron intensos duelos de artil lería. Excep-
tuando esto, no hubo acontecimientos dig
nos de e^iecial mención. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

LOS AUSTRÍACOS PREPARAN UNA 
OFENSIVA ÉN EL FRÉMTE ITALIANO 

G I N E L B R A 10 

Con refeíenci» al frente italia.no, se afir
ma qiie después de l a , visita hecha por el 
archiduque heredero de Austr ia al alto man- " 
do alemán, se ha. operado un ica.mbio radical 
eii la manera de llevar la guer ra en dicho 
sector. 

También so aáirma que los austríacos han 
cambiado en un todo sus procedimientos de 
a taque , procedE'mientos que yia ham puesto 
en práctica desde hace algunos días oon ir©-
pultado •'et-itiafactorio. 

A juagar por los preparativos que se llov-
van á cabo en las regiones de Oamia, Isonzo 
y TrentiÉo, los soldados de Francisco Josó 
se -proponen realizar dentro de poco una vio
lenta ofensiva. 

SAUCAII€S'-
SERVICIO TELEGRÁFICO 

LOS BULÜARÍHS SE CONCENTRAN EN 
LA REGIÓN BE OUEVHELi 

, ATENAS 10 
Dicen de Salónica .que en la región d-e 

G.U€iv<heli se lia. ojitablado úl t imamente vio-
lento cañoneo, viéndose que las tix>pa« búl^ 
.garas se concentran en numerosos núcleos 
en aquella zona. 

Se añade que es tas fuerzas es tán dotaidas 
de poderosas piezas de art i l lería alemana. 

* * * . . , , . . 
LA OFENSIVA GERMANOBULOARA EN 

MACEDONIA ES INiVÜNENTE 
LONDRES,10 (5 t .) 

(Noticias del AlmirantñKgo británico) : 
Alemania ha participado á Grecia que 69 

inminente n a movinfiento . ofen.Mro de las 
t ropas germanobúlgaras en MacedoBia. 

ampa.ro
tros.de
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UN COMBATE I 
EN EL BÁLTICO- f 

NUEVOS 2EPPELINES DE VELO
CIDAD EXTRAORDINARIA-

LAS ELECCIONES 

UNA MANIFESTACIÓN DE PROTESTA EN BURGOS 
-fOr 

¡MAS BUQUES, E N T R E ELLOS UNO E S , 

PAÍÍOL, T O R P E D E A D O S 

S^VICIO RAQJOTELEGRÁFICO 

P A R Í S ( T o n e EifíeJ) 10 (3 t.> • 

Los vapores ingleses ;(Adamton» y «Avon» 
han sido hundidos. Los vapores noruegos 
((Norulí)) y aJoíhin» han sido torpedeados. La 
tripuEasión del iJrJinerQ áe sa lvó; seis hom
bres de la del segundo se han ahogado, 

* i» * 

AVIONES FRANCESES DER>RIBADOS 

. ÑAUEN 10 (1Ü,,;30 n.) 
P a i t e oficial aiamián: 
En lucha aérea derríbanios> al Sureste de 

Damloup y al Noreste d« Chateau-Salins, en 
(bada ¿itto, respectivamente, un avión fran-
icés. Los t r ipulantes del últinio avión pe
recieron. 

Cerca de la aldea de Loos y en el b o s q w 
d e dallllette observamos que cayó, eñ éaifa 
uno dé eso^ jugares, un avión cinemiigo. 

UN OIRIGIBLE ITALIANO SGBR>E RiVA 

OOLTANO 10 (10 u.) 
ParU) oficial i ta l iano: ' i 
Sobre él Isonzo, la artillería enemiga dis

paró contra la estación de Cormous y las 
viviendas contiguas, sin causar víctimas n; 
daf.os. 

Durante la úl t ima noche, uno de nuestros \ 
dirigibles voló sobre el sector fortiñcado de | 
Riva , lanzando 40 granadas sobre los depó- | 
s i tos ferroviarias y loa ediücios militares. | 

Pudo observarse claramente la acción efí- i 
cacísima dj»l bombardeo; y la ^aeronave, á j 
pesar^ del intenso fuego de arti l lería y fu- | 
silería á que fué sometida, regresó indemí^ 
á nues t ras líneas. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

VAPOR NORUEGO TORPEDEADO 

P A R Í S ' 10 

De Coponhagu» dioen al nHoho da París» 
<]ue ol ra.por n o r u ^ o «Normoi) lia sido toi-, 
pedoado por uii submarino alemán. 

HUNDIMIENTO DEL VAPOR, ESPAÑOL i 
«SANTANDERIND» ' 

SuVN SÍOBASTLVN.IO f 
Noticias de Bayona anuncian ol Inmdimien- i 

t o del vapor «Santandoi-itio», de la nxatrí- i 
cula do Bilbao, á unas doce millas del pucr- i 

f.i) nnT* iiin RiihTna.rinrt ^ t^ -mán i 

EN ¡SANTANDER QUIEREN ARREBATAR EL ACTA AL DIPUTADO ELECTO SR. SOLANO 

EL GOBIERNO NO HA FACILITADO TODAVÍA EL RESULTADO DE LOS ESCRUTINIOS 

tu , por <ua submarínüi stlemán. 
Llovaba oargamoutq de madera destinada 

á Pasa jes . 
Cuatro maa-inoíOB han perecido, siendo sal

vado el festci 'di! la tripulación por un va-
jxjr suecoj ¡que ha dosombaroado ou San 
J u a n de Luz. 

* * * 
EL ((SI1,ECSW0RTH» Y EL «GLENNAL-

MÓND», PERDIDOS 
LONDRES 1 

E l L!oy<l anuncia que h a n sido torpedea
dos y écdiados á pique lo8 Taporos ingleses 
«Silkfiworths, con t ros dosapareoidos, y «Glen-
nalmond», con su tripulación salvada. ' 

* * * * •-
EL «YONNE» HA SIDO TORPEDEADO 

^' MALTA lo 
El vapor inglés «Yoime» ha sido t-orpo-

doado, sin previo aviso, siendo rooo^da «n 
trÍ2)ulación por otro vapor. 

« 9 :ü 
¿ U N COMBATE EN EL BÁLTICO? 

C O ' P E M U G U E 10 
E n todo «1 .día de ^.yer se ha, oído un 

furioso cañoneo en agiias He'I ipar Báltico, 
hacia al Noroeste' de Kiel. 

Díoesé que se ha, vistip; n a v ^ a r 'por* aqu©. 
•Has a l tara» ^ tijia poderosa escuadr» ale
mana . 

« « « 
U N ^ t l E V O Z E P P E L I N SOÉRiE EL LAGO 

^ E CQÍNSfANZA 
GINEBRA 10 

l í a zeppelín de nuevo tipoj reotentemente 
construido, realiza á diario dificilísimos VTie-
Jos sobre el lago de Oongtaíiza, diciéndose 
que es tá dotado de una velocidad extraor
dinar ia . 

Es te y otros nuevos tipos de zeppelines 
demuestran la actividad que se t r a t a de im-
primir á la campaña aérea por, pa r t e de 
Alemania. 

j : « « 

LOS BUQUES ALEMANES EN PUERTOS 
NEUTRALES 

L O N D R E S 10 
Em la Oámaja de los Comunes, «mtesifcan-

do á una cuestión, sii- Bobert Cecil, subsieere-
.tario dié Negocios Extranjeros , declairó que 
©1 Gobierno britániico oonsidena que el em
pleo dte buques enemigos .aincladios mx puer
tos aeutraiies es ujia oueatión que debo seo-
resuelta e n p r imer lugar por ios propios 
neutoaleS'. 
, .Deterjninándoee á tomar u n a decisión res
pecto ide esai cuestión, los Gobi'erai'es, neu t ra 
les de refiapeJijqia. deducirán, sin muguoía dtu-
da , gu,§ la destruocáón de buques mercantes 
por el enemigo, disimiji.uyendo el tonetoje 
mutidial , a i te ra Jo mismo BUS itrainsaccioiies • 
que las d'9 les beligerantes. 

Cualquier proposioiÓB amtioiipiaiáa por las 
n e u t n a t e , teniendo por objeto asegurar la 
canservaimón d e buques enemigos, d e los que 
podr ían neoesitiaffl-, será estudiadla con pre 
ferente atención por aueistra p a r t e . 

: « * * • ' 

GIBRALTAR, BASE NAVAL FRANCESA 
ALGBCIRAS 10 

Se dice de Gibraltar qiue se h a confirmado 
que los ingleses capturaron uoi frubmarine 
alemán y que lo p>re|paran p a r a utilizarle, al 
servicio de los aliados. 

Aotuakaente «e encuentran fondeadlos nu
merosos traques de g u e r r a . fpaaceses é in; 
gleses. ~ . . 

Tannbién s© ha. declarado base naval fran
cesa el puerto de Gibraltar . 

4: « !» 

LOS NÁUFRAGOS DEL «CALBDONIA» 
P A R Í S 10 

Un vaipor inglés ha llevado á Marsella, la 
tripulación del ivaipor d*n©s «Caledonia», tor
pedeado ©n el Me/diteniáneo por un subma
rino afamian. 

Los náufragos cuentan que el siibina.rino, 
eurgiondo de i im^)roviso, y j.rescindiendo del 
pabellión danés, que ostentaba el «Caledo-
nia», ordenó á la tripulación abandonaa- el 
fouque en el plazo de media hora. 

Veintidós hombres y el capitán se coloca
ron en varios botes en taü to que el subima-
r ino hacia sal tar el vapor. 

Duran te la nodhe, los náufragos fueron re
cogidos por un vapor inglés, que tes .prestó 

Según los datos locibidos has ta ahora en 
esta Redacción, han triunfado en provincias 
los señores siguientes. 

ALBACETE 

CIRCUNSCRIPCIÓN: Uípoz Monis, L 
Almansa: Bueno, 1, 
Casas Ibáñez: Móchalos, 1. Sin lucha. 
Hellíin: Gallego, 1. 

ALICANTE 

CIRCl 'NSCRTPCION: Francos Rodríguez, 
l iberal; Eoja.s, 1.; Cañáis, c. 

Alcoy: Gonziálcz Hontoria , 1, 
Villajoyosa.: Jor ro Miranda, c. 
Vil lena: Soler, 1. 
Pego : Vega Seoaue, 1. 

ALMERÍA 
C I R C U N S C R J P C I O N : Silvola (D. Luis) , 

lil>eral; Salvador, 1,; J iménez Kamíroz, c. 
Ber ja : CeiTantos, c. 
Vólcz Rubio : López Ballesteros, 1. 
Sorbas : Igual , 1. 
Vera : Barcia-, 'rof. 

AVILA 
CIRCUNSCRIPCIÓN: Sáaichoz Albornoz, 

conservador. 
BADAJOZ 

CmOÜNSORlPCTON: Lopo, 1.; Pache
co, 1.; Albarr.'in, v. 

Ailmeudraipjü: manj.ué's de Valdcrrey, c. 
Frege-nail; Masolga. 1. 
Villajuieva de la 'Ser'ena, Gómez Bravo, 1. 
Mér ida : Pacheco (D. A . ) , 1. 

BALEARES 

CTBOUNS^/RIPCION: conde de Sallent, 
conservador; Maura (D. Antonic^, mauris-
t a ; RoRscilló, 1.; Weyler, 1. 

Ib iza : Román, 1. 

BARCELONA 
C I T I C Ü : ^ & C R I P C I O N : Ruslñol, Camps, 

Ferrer y Vidal, Morera, AlbafuU, r c g . ; Le-
rroux, Ginor do los Ríos, rad . ' 

Virib : Bosch, 1. 
Ta r ra sa : Sala, 1. 
'MianrOiSa: Olanet, reg. 
Igua lada : Vilar t , c, 
SabadcJl: Sidas, i-e^j. 
Villa:íranoa : Zulucta* ref. 

'San Feliú : Jausana , reg. 
Arcnys do M a r : Sagnier, c. 

CACERES 

C I R C U N S C R I P C I Ó N : Sánchez de la Ro
sa, 1. 

Truji'llo; Pérez Aloí», L 
Aloiíntajra: Garay, ind. 
Piasencia: Esbry, I. 

CÁDIZ 

CIR.CUNSCRTPCTON: Aramburu, 1.; con
de del 'Rincón, 1.; Gómiez Aramlburu, c. 

Medina Sidonia: Itirrralde, 1. 
Puer to do Samta Mar í a : Forror, 1.' 
Grazialonia: conde de,lo.-? Andes, c. 

CANARIAS 
•CTIICÜNSORIPCION: Darío Pérez, 1.; Be-

iiítez do Lugo, 1.; Salazar, c. 
H ie r ro : Rocainora, 1, 
Laiuíai-'ote; Bethancourt («Angol Guerra»)' 

l iWial . 
CASTELLÓN 

Segonbe: Navarro Reverter , 1, 
Nidias: Fabié, c. 

BUS auxilios. 

CIUDAD REAL 

Atoíágró: Gasset, 1.' 

CÓRDOBA 
Monti l la : Aynso , ' rep . 
Posadas : Barroso' (D. Eugenio.) , L 

C O R U Ñ A (LA) 

El Fer ro l : Moreno, K 
Coi-oubión: Moral, o. 

'<• GERONA 

CIRCUNSCRIPCIÓN: rej-nández Pozo, re -
puMicanio. 

Figuonas: Cusi, 1. 
La Bisibal: Albei-t, nao. ' 
Torroeila de Monfcgrf: Pournier,, e. 
San ta Ooloma: Ventrasá, reg. 
Viliademuls: Bafté, 1. 
Puigoeiidiá: BertraoicJ, reg . 

GRANADA 
' Guáidix: marqués del Albaicín, 1. 

GUIPÚZCOA 
CIRCUNSCRIPCIÓN: maa-qués de Roca-

verdia,'' fl.. 
Tolosa: Bilbao, jalniista. 
Vergara : Orbea, mauris ía . 
Zumiafyá: marqué'^ de Santillana, ind. 
Aa^ei t ia : Señante , integris ta . 

'' ' " ' HUESCA 

F r a g a : pa lero H e r r á s , 1. . 

LEÓN 
Marías de Pa redes : Ahrumz Caa-baUo, c. 

' La Veoillta: Vaíbuena, mérin. 
Riai ío: Merino. 
Vailenci» de Don J u a n : Alonso Bayón, 1. 

LÉRIDA •., , ' í 

CIRCUNSCRIPCIÓN: Ramos Cor tero , o. 
Balaguer : Rodés, r@p. 
Borjas : Maciá, reg. 
S o r t : R íu , 1. 

LOGROÑO 

OIRiCUNSCRlPCION: Muñoz, 1. 
Ná je ra : I tu r r iaga , 1. 
Arnedo: Rodrigáñez, 1. -

MrALAGA 
Vélez Málaga : Alvaraido, c. ' 

MURCIA 

CIRCUNSCRIPCIÓN: Guirao, c . ; duque 
de Past ' íana, 1.;' Dando, 1. 

Car tagena : Maestre , o.; Dómenech, o.; 
Esipín, c . ; García Vaso, 1. 

Yecla: Codorniu, c. 
Oieza: marqués de Pidal , c. 

NAVARRA 

« I R O U N 0 O R I P C I O N : V^zdiiez de Mella, 
j a imis ta ; Léyún, maur i s í a ; Gascón, 1. 

Tudela : Méndez Vigo, c. 
Tafalla: Martínez, ja imista . 
Aoiz: Domínguez Arévalo, jaimista. 

OVIEDO 

CIBOUNSORIPOION: Vázquez de Mella, 
j a imis ta ; Herrero, c . ; Alviarsz VaJdés, ref. 

Inf iesto: Man'uel Arguelles, c. 
P r a v i a : Suárez Corona, ind. 
Be lmen te : Rodríguez San Pedro, mauris ta . 
Oastropol; Melquíades Alviarez, ref, ' 
L lanes : marqués de Argüeltes, c, 
Villavioiosa: Rodríguez, ref. 

PALENCfA 

Abilio Calderón, c. •; 
Sa ldaña: Alazolo, 1. i 
Astudi l lo: Arroyo, 1, j 
Cairrión : Alonso, 1. i 

PONTEVEDRA 

Rjcdoiidola: De Federico, 1. • 
Vigo; Urzáiz, 1. 

SALAMANCA 

OIRCUNSORH'CION: Pérez Oliva, I. 

SANTANDER 
piKCTTNSCRIPCION: Ruano, c . ; Lamas, 

lilioral; Solano, católico. 

SEVILLA 

CIRCUNSCRIPCIÓN: D'Angelo, 1.; Cla-
vijo, 1.; IbafTa (hijo), c . ; c-onde do CoJom-. 
bí, o.; Medites Sierra, rcp. 
, Ecija : Borbolla (hijo), 1, 

TARRAGONA 

O l R O r N S O R I P C I O N : Njeoláu, 1.; Nou-
gué«, iieip.; A'eeiaaia, c. 

Val ls : Dasca, 1. 
I{<)queta~s: KindeJán. 1. 
Vcudrcl l : Carnor, i'ep, 

TOLEDO 

CIRCUNSCRIPCIÓN : Novales, dom. 
lilleí.ca.s: Elorrieta, ref. 
'Quiiitaniar: Riaíiuos, 1. 
Talavera do la Re ina : Boruote, 1. 

VALENCIA 

CIRCUNSCRIPCIÓN: Azzati, r a p . ; Lló
ren te , J'ep. 

l í i igaera : marqués de Cácere.?, C4 
l i i r ia : Izquierdo. 
Albaida, Llagaría. 
Tor ren te : Sánoheí; Ocaña. 
Ohiira: Esoiitia. 
Sueca : marqués do Castellfort. 

VALLADOLID 

CDICUNSCRTJ'CION: Gavilán, 1,; Fer
nández la Reguera, 1.; Silió, maur is ta . 

Villalón: Alba, liberal. 

VIZCAYA 
OIRCUNSCKIPCION: Edhevarrieta, rep. 
Baracaldo: Ibarra, mauris ta , 
Guo.rni<:a.: Ailendesalazar, «. 
Duromgo: Amjjiuero, ja imista . 
Marquiua : Acillona, católico. 

ZAMORA 
CFRCUNSCRIPCION: GaiIarzA, L 
Toro : Santos , 1, 

ZARAGOZA 
CIRCUNÍfCIlIPCION : García Sánchez,, I.; 

Castclía¡no, c . ; marqués de Arlanza, católico; 
Ll'ectó, Ttiip. 

Daroca: Celorrio, 1. 
Oas]:>e: Ossorío, maur is ta . 
Cala tayud: Gabriel Maura, mauris ta . 
Taraaona: Lamana, ref. 

EN LA PRE5IDENC ÍA 
Romanónos, satisfecho. 

El .presidente del Ck>nso,jo, después de des
pachar con Su Majestad el Rey, á quien i n . 
foimió del resultado do las olec-ciones, se 
t rasladó é l is tado, en dondo recibió al mi
nis t ro de Gracia y Jus t ic ia , y más t a rde a 
loa periodista*. 

Su conversación con éstos, oomo éira ló_ 
gioo. Tersó exduaiTamente sobre las elec-
eiones. 

Empezó manifestando que la satisfacción 
que sent í* era grande , porque la« elecciones 
se hah í an ' desarrollado en un amMenta de 
tTanqiuiMdad por todos reconocido, «un en 
aquella* provincias en que ss auguraWni per 
turbaciones y oontratieanipos. 

(fSi ee hiciera un estudio óomparatiro—¡de
cía.—, se demostraría que nO se halWaii csele-
brado elecciones como éstas, oon iiii aarttien-
t e de t ranqui l idad t a n grande, y octo. un res_ 
peto t a n ainoero oomo se ha guardado al de
recho. Lo pruelba esto, el hecho d© que el 
número de redamaciones hechas en el perio_ 
do prepara tor io de las elecciones, oomo en el 
d ía en que éstas se han verificado, ha sido 
reducidísimo. 

Por lo que afecta á las elecciones de Ma
dr id , nunoa se ha sabido á las nueve de la 
noche el resultado definitivo, oomo ha ocu_ 
rr ido en esta ocasión, y esto debe señalarse 
t a n t o más, cuando acostumbrados estábamos 
á la« fali^s de actas y á las reclama-oiones y 
protes tas que por esos hedías se formulaban. 

La l iber tad p a r a la. emisión del sufragio 
no ha. podido ser mayor, y si algo se ha re
gistrado en alguna. Sección no se .ha diebido 
ciertaniente a los tAndidatos minüsteíiales 
ni taanpooo b, la acción del Gobierno. 

E l resultado de la elección en esta corte 
no puede a t r ibuirse á la preparación hed ía , 
desde el ins taa te en que no h a habido n in 
guna , y hay que in te rpre ta r lo oomo resul
t a n t e de la poUtioa que el Gobieíno represen, 
t a ; dáindiase la particularidad de que en as
t a s elecciones no h a habido coalición oon las 
dereQha.s, oomo la hubo en las pasadas, en 
que se dio eaiitrada en la candida tura minis
ter ial á un representante de la Defensa So
cial, alcanzando, la coalición solamente á l i 
berales y conservadores. 

Es digno de notarse la considerable vota
ción que han llegado á tener los candidatos 
maur is tas , como tam.bién la escasa diferencia 
de votos que h a habido en t re unas y o t ras 
cand ida tu ras . 

Aunque tíiudio había soñado oon las olec-
iones de Madr id , nunca llegué á soñar lo 
que la realidad ha ofrecido. 

Por esto me siento t ranquilo, y aunque la 
.mayoría que el Gobierno t iene es bien redu-
d d a , me conforta el ánimo el resuIts,do de 
las elecciones en general . 

Se" ha ido á las elecciones sin quv. haya u n 
sólo procesamiento de concejal, cosa que no 
se conocía en nuest ras costumbres políticas. 

H a habido hedios sensibles, ofrecidos por 
individuos l iberales; pero son inevitables en 
una masa t an grande oomo es la que i n t ^ r a 
el pa r t ido l iberal . 

Yo ten ía una confianza completa en la ac
tuac ión del ministro de la Gobernación, y en 
lo más mínimo me he equivocado, habiendo 
respondide el Sr. Alba á cuanto de éste es
peraba.» '• 

Co.mo algún reportero le ha.blase de su su
puesta ayuda á un candidato" republicano, 
por mediación de los masones-, exclamó: 

—Yo no creo en los masones, como no 
creo en las brujas , por la sencilla razón de 

I que nunca he visto á éstas ni á aquéllos. 

Refiriéndose de ' nuevo á las ele<!C¡ones por 
Madrid, decía qii(> on todas las Secciones ha
bía igual proporción de votos, y que (>n n in 
guna había la menor huella do pudierassos. 
Bien olarnmento lo demuestra el liecho de 
que ol candid.ito que mayor votación lia ob
ten ido no ha pasado en n inguna Sección de 
KiO votos. 

Dedaró el conde de Romanónos que, en
contrándose á úl t ima hora de la t a rdo .con el 
ministro de lii Goberiin.eión, al conocer por 
ósto ol resultado de las oleciciones en d dis
t r i t o del Hospi ta l , hulKi do decirle, sin te - • 
mor ninguno á oqui\'ooarse: «Hemos ganado 
la» olecoiomís en Madid.» 

De nuevo ha insistido en que no pierde 
ía esperanza de que, de íubsist ir el ar t ícu
lo 29, sea aplicado algún día. en Madrid. 

También- ha declarado ol jefe del Gobier
no que no está arrepent ido de que sólo cons
tase la candida tura rionárquioa. de cinco 
puestos, respondiendo do eso modo á la oa_ 
raotorística que quería tuTJesen la« eleccio
nes, estando satisfedio mudio más ds ha/ber 
procedido así cuando t i ó que ocupaba d úl
t imo lugar do los triunfairites el Sr. ' I g l e . 
fcias, porque él ha-bría tenido un gran senti
miento si hubiera quedado fuera del Parla,-
•mento el leader socialista. 

«En fin—^terminó diciendo—; yo estey con
ten to , á pesar do la escasa mayoría que he 
t ra ído , Ha.bría .podido prescindir de v d n t e , 
dent ro del número que traigo de diputados, 
porque yo sé q u é por fslt-a de mayoría no 
caeré.» 

« « * 

EN GOBERNACIÓN 
Ayer al m«Hodía. 

El jof« dol Gobierno estuvo al mediodía 
ú'B ayer en ísl Mimisiterío de la Gobcnn.aoi'óln 
celpGrajido una extensa conferencia oon el 
Sr . Allia. A ila líltiana, p a r t e -óñ la cuitreviéltíaj 
•asistió t-anibién d Sr, Gimono. 

Y¿ mitiigtro rooibió de&pués á los perio-
distais, roia.nife8t<ií.ndolos que no tenía más 
¡noticias do laa elecciones que la.? qua f ad l i -
t ó á la Prensa esta madruga<3a. 

Do León acusaban los último» daix» de la 
capita.1 una mayoría da 27 votos on fuTor 
del contrinoanto del Si'. AKfjárato; t>e!ro fal
t aban noticias do algunos pueblos de la d r , 
cunsKiripción. 

E n Oviedo dijo ol Sr. Alba quo había oo. 
rref-pondido el t r iunfo á los ja imistas , se
ñores jMella y Her re ro , y al candidato re_ 
foinmista. 

I E n Jei'cz de la F ron te ra ha correspondido 

Í
el primor puesto al Sr . Moreno Mendoza, 
j los rosta.Tite-s, á loa Sres-. Aramburu y Pé-

i rez Asensio. 
Romanones conferencia 

* ocn Burell y con /liba. 

El presidente del Consejo y el ministro d^ 
InstJ-ucrión ¡(úblioa asbiivioran ay^vr m a ñ a n a 
en Gobernación confeixínciando con el é^ñor 
Alba a«aTa d d resultado do la« eleooicmea. 

Por la ta rde . 

Cerca do las uiolc de ia t a rde r edb ió 
,á, los represen tan íes do la Pren&a el minis
t ro do la Gobernación. 

—Desde esta mafiana—dijo—no h a ocu
rr ido nada de mención espedal , más que 
un incidente en Burgos. 

Luego recordó á los periodistas las dife
rencias qué, desid'e las úl t imas eleodones, 
existen en t re los Sres. Aparicio y . Z u m á r r a -
ga , ambo» del pa r t ido conservatdor, y seáaló 
los candidatos que ahora luchaban por Bur
gos, üki signiñcacdó-n .de oadia* wno y las r e 
laciones en t re unos y otroS; 

E n t r e e) Sr. Zumár raga y el Sr. Apari
cio Ja difereinieriia dJe voitos és muy pequeña, y 
los ¿nimos de los par t idar ios de uno y otro 
es tán en tensión constante, porque los da
tos que llegan de las Secciones que faltan 
t a n pronto ponen á uno a r r iba como abajo. 

Algunos de los más exaltados amigos del 
Sr . Zumár raga , sospechando que en el ca
mino algunas actas habían sido variadas, 
acudieron, en g rupo de' unos 100, al Go
bierno civil. 

El gobernador, á ellos y al mismo Sr . Zu-
márnagaí, los t ranqui i i só , ladvintiéndoles 
que precisamente el ministro de la Gober
nación le había dado encargo especial de 
que todo se desarroUaeo allí lealmente, por 
luchar en el dis t r i to el hijo del señor presi
dente del Consejo. 

El Sr . Zumár raga laisí lo mamáfestó á 
BUS amigos, desde el balcón de su casa. 

Pero otro grupo, menos circunspecto, se 
dirigió á la Diputación y al domicilio del 
Sr. Aparicio, y arrojó varias piedras á los 
<;ristales. 

Es ta es la verdad de lo ocurrido, y he 
vuelto á r e i t e ra r la orden d a d a ; y como 
hombre de honor, digo que lo que salga de 
las urnas—sea favorable á unos ó á otros— 
ha de ser lo que prevalezca. 

Terminó diciendo el Sr . Alba que había 
sido elegido d ipu tado por Almadén y que 
estaba muy agradecido á los jefes liberal, 
oonseryador y maur i s ta por el apoyo que 
le ha l san prestado. 

I De madrugada. 

Tanlgoco facili taron los 'datos deseados. 
El señ-oi' subsecretario dijo á los perio-. 

distas 'que las noticias que t en ía eran muy 
incompletas, y que hia&ta hoy, á mediodía, 
no se podrán dar á* la Prensa . 

E s mejor—añadió—^no i^ener que anda r 
con réetifioaioiones. •"'* 

Respecto á la eleccióít de León manifestó 
que ctmtintían las dudas , y aun no se sabe 
con certeza si el Sr . Azcárate h a salido de
rrotado, ó t r iunfan te . 

* * * 

¿QUE HA PASADO? 

iiTotados en la residencia oflciial d d señor 
Ruiz J iménez. 

Pero h*y algo más curioso. 
Siempre, en todais ilas elecciones dtei Ma

drid, las aptas son ent regadas ¡lia mism» no
che en la J u n t a del Csnsio. ^ 

Pues bien ;, die los escrutinios de ajjer, las 
actas de t res ó cuaitro iSeocionieis no han lle
gado á la Juttitai d d Censo has ta bien eai-
.tradia la.,m.aiñataa dte hoy. 

Todjo eso mns recueaida el caso del señor 
Leyún en las pasadas deeciones munidipa-
les. 

¿Esitlatrá ocurriendo algo parecido? 
Porque, aidémás,-tos periódicos de laj ma^ 

ñama, no es tán acondes .al publijcar .los datios 
que se l laman ((ofidalies», y que nosiotix»- -a«3o-
gemos á tátnilo .dle iniform.aoión. 

Estos rumoree, (aíoeaifbuiaidos á úlitima hoi"», 
nos ¿aducen á (tom'ár esos datos oomo .provi-
sionia.le8 y no como dtefinitiivos. 

jHalbrá maniídbr^',?» 
» * * 

Credenciales en el Congreso. 
H a n oomeiizado á reeibirse en el Congreso 

las certificaciones y demás documentos oleo- ) f(jrma perjudicial. 

VE ACClOy SO<:'!A-L 

Ei'̂ í AiNTEQUERA 
o — 

ELOGIO DE ANDALUCÍA 

Do Ronda «salimos cu auLomó\il hacia An
tequera. La labor fructifica; aigunas per
sonas a,oamoda-des de Andalucía, de las qua 
nos oyen ó -que .nos leen, se van ídlando clana; 
cuenta á<e que en la sindicación católica es tá 
isu salvación social. 

—iBsto.s Sindicatos católicos mixtos—MBS 
decía el presidente del nuevo Sindicato de 
Ronda—son como una vacuna contra el m-
cialismo. 

,Y en efecto; el pueblo, cada vez con me
nos pan y con m^nos fe, va cayendo poco 
á poco en sus manos, y caerá todo,, si n o 
se pone remedio, .porqufe és lógico que él 
pueblo se vaya h a d a quienes de el se ocu
pan", aunque sea para engañarle . 

El Sindicato Católico, al dar medios eco
nómicos a l ,obre ro y moralizarle, le previe
ne contra las ideas disolventes; el obrero 
que tiene algo que, guardar y que sabe que 
se le facilitan medios para irlo aumentan
do, deja de ser revoluciona.rio, y á medida 
que por medio de la acción moral se esti
mulan sus vir tudes, disminuyen sus vicios 
y va volviendo á la fe que le pr~edicam con 
su ejemplo los que le dirigen y ayudan. 

De ahí la g ran neoesidadi de que los rióos 
se percaten del valor que en sí e n d e r r a e s t a 
acción social católica y de la necesidad de 
prat icarla. ; ' , 

De ahí la gran necesidad de qu5 .los ricos 
comprendían que, si no por cristí^ís.ni&mo, 
cuando menos por conveniencia, están» obli
gados á practicar la justicia con sus obreros 
para evitar que éstos se le impongan (5ü 

torales de las provintías. para la J u n t a 
Central del Censo. "'i3 

Ayer se rédbierOn, 3.0O0 pliejgos, cad»'|uno 
de los cuales contiene, t res documentos por 
lo menos; 

Credenciales se presentaron has t a 119. 

PROTESTAS 

ha 

Con el t í tu lo que precede, dfioe ccLa Ao-
d ó n » , de a n a d i e : 

«Desdie amodhe se viene habiaindo db que 
.algo anómalo había ocurrido en ©1 resulta
do d!e tes elbcciones die Madr id . 

H e d í a la suma de votos po r las certdi'fioa-
oiones llt^-adas .al Centro Mannista, resiul-
ta.ba que iban en sépttimio y octavo lugar los 
Sres. Viltóriioa y Pérez ' Bueno, en sust i tu
ción .die los Sres. Iglesias y Morayta . 

Esitos seguía.n po r el s iguiente orden, die 
voitación: Iglesiias, Soiriano, Morayí.a, Ba-
rr i t i iero y F u e n t e . 

A lias dieiz .daban como tr.iunfantes e n GOH 
ber'iiación á los .dos caindiiidatós mauris tas , y 
á la umai de la madrugada los daban por dio-

MGRAL DE CALATRAVA 

El candidato maur is ta Sr . Avellanosa 
6Ído objeto de graves coacdones. 

Sus apoderados fueron detenidos arbitra
r iamente , así como ptras personas de pres
t igio que t r aba jaban su candida tura . 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Desórdenes en Burgos. 
BURGOS 10 

Con motivo idte lo rumores circuílajdoB de 
que le hab ía BÍ(8ÍQ usnrp.aidia el aidia al caindi-
dia.to ' r^bnialliiígifca S r . Zumámaiga, se onga-
nizó una mamlifestaicióni esta .tarde, qiue re-
oorrió lae calles, cerrándose los comercios. 
También oerfflaroini los Centros idle recreo. 

El público invaidió el Gobierno civi.l, p i 
diendo juBtüidia paral él caáiididia'to Sr . Zu
már raga . 

Miles de perWMiaa aeompañairo'n á éslte 
haata. su casa), y en t a l momemto a p a r e d ó 
un p.iqnete de ú^ Guairdlia civil, que fué re 
cibido con síÜbidbs potr los matnifestantes. 

L a muchedimnbne se reunió frfemte -al GOÍ-
bierqo oiyiJ, cuyo edificio fué funiosamenté 
apedreado, romroitendo tt.oidio8 los crástales. 

El Sr . Zumárragaí, dteede uno .de los iWal-
ooneis die su Baga, áiruvitó á los nianifestonjttes 
á disdlvarse. 

Las tropas en ia c^üe. 
BURGOS 10 

Varios escuadrones dle Caballea-ía han aa^ 
lidio á la vía púMicía, con objeto do ga r an t i r 
el ordlen. 

• Lde mainflif;ffiitain'bes haia aped.r€ia'.dio violen-
tamenite d Hotel Par í s , donde se hospeda d 
oandidaíbo maniiateriBl S r . Ar-fcedie. 

Témese qji© se agriafve ta s i t i i adón creadla, 
por d Gobietnno, por sus atropellos deotora-
les cometíidos cerca did 'Camididalto regionaüife-
t a Sr . Zumárraga, p a r a qui tar le ol aciba. 

Se dKioe que afyer pa r t ió d'e es-fca capital , 
ccaí dirección á Mladrild, d candidlato minás-
ter ial , señor cando de Vdayos , hijo d d pre-
sidenlte .del Consejo, en previsión dé los t ras
tornos popul.ares que hoy s© esfcán desamro-
Ilando. 

Una protesta del Sr. Solana. 
SANTANDER 10 

El d iputado eleet-o D. Marcial Solana se 
ha visto precisado á dir igir al ministro d« 
la Gobernación el siguiente t e l e g r a m a : 

« P o r la compl iddad, mal disimulada, 
del gobernador, según pregonan, los ami
gos d d candidato , derroftado Sr . Hoyos, 
que injur ian á V. E . , se están, preiparando" 
á compensar los 1.200 votos con que le 
aventajo, hasta por procedimientcé indig
nos ; lo que tengo el sentimiento -de comu
nicarle, confiando en que V. E . no les au-

' t o r i z a r á la maniobra con que se in ten ta 
robar u n acta ganada en buena lid, dando 
a la opinión pública, indignada, la .segu
r idad del decoro con que debe conducirse 
el Poder público.—Marcial SolanaM 
— ^ ' ^ S 

Centro Popular de la Inmaculada 
iEl. pasado dtomingo finalizaron los ejerci

cios p<ara obreros, organizados por este Cen-: 
t ro , con u n a Comunión general , eo lai qua 
se acercaron á ía Sagrada Mesa la to ta l idad 
de los que asistieron á ellos. 

Por la t a r d e se» dio u n a conferencia social 
en el domicilio de los Luises, asistiendo mu
chos obreros, que fiíeron óbséijuiados. El du
que de Medina de las Torres analizó la car
t a Pas tora l dé su eminélicia el Cardenal P r i 
mado, haciendo un estudio detenido del ca
pí tulo «La l ibertad de los obreros en sus 
Sindicatos». 

Hizo suyas las palabras de Su Bmitíoncia 
el Cardenal P r imado sobre la necesidad dé 
que el obrero r i ja y gobierne sus Srridí<*itos, 
enalteciendb la necesidad en dios del sacer
dote, como consiliario; 

Terminó felicitando ,al Centro* por la d i 
cha que represen ta ' e l ser insultados por un 
periódico contrar io , el que quiso r idiculizar 
©1 que el obrero, católico hiciese ejercidos es
pi r i tua les . F u é inuy aplaudido. 

El obrero Sr. Uoeda estudió y analizó 
laSiSoaiedad'es .del campo contrar io , en las 
que, dijo, el obrero era dirigido por unos 
cuantos-que góío buscan su medro personal. 

E n t r e , los que asistieron, recordamos á los 
Sres. Allendesp/lazar, MüUer,, PuigdoUer, Ga
llo, Revira , Carrascosa, Uruñuela y Villa. 

COMPLOT DMCÜBIEETO 
^ SERVICIO TELEGRÁFICO 

LONDRES 10 
Informes recibidos de Chicago dicen quo 

en a q u d l a capital americana ha sido díes-
cubierto por la pol ida un vasto complot, cu
yos secretos trabajos estaiban encaminados 
á perpetrar , atentados contra la vida de ios 
soberanos y jefes de Es tado de Europa. 

Los conspiradores habían señalado sus .dos 
primeras víctimas en el zar de Rusia y 
el emjpera-dor Guillermo .de Alemania, según 
sé desprende de las dedaradones prestadas 
por aquéllos an te las autoridades yanquis. 

Y d'e aihi la g ran necesidad' d© enseñar 
eí Catedsmo á los ricos como preparación 
para poder enseñársele efioaizmente , á loa 
pobres, y al misnlo tiempo hacerles compren
der qué si la práctica dé la moral cristiana.. 
eis un obstáculo p a r a la avaricia, no lo éá 
para la obtención de jus tas y legítimas utili
dades en las fincas, que, cristiana.mente ad-
mini,stradas-, dan para ahorrar , para ^vi-vir 

j bien y para hacer vivir sin miseria á los 
! demás. 
' Sobre estas ámportantes cuestiones "di-
' ser taron líos Sres. Correas y Monedero,, 
' an te numerosos conoñrrentes, en Antequeiia,, 
* después de explicar la organización .de los 

Sindicatos em dos oonferendas, dadas en u n 
amplio t ea t ro , por la t a rdé , y otras dios 
dadas en el gran salón del Ayuntamiento, 
por la nodhe, á un público ^compuesto, en 
su mayoría, de ter ra tenientes de impor
tancia. 

El Sr. Monedero explicó cómo h a n .fe 
explotarse los gi-andes lat ifuidios pa ra qw? 
produzcan abundantes bienes á sus dueños 
y á la clflise Obrera. 

Cómo h a de pasarsS d d csultivo ex ten-
-sivo al intensivo; cómo ha,n de combinarse 
los cultivos oon la ganadtería, • y cómo á los 
terratenientes les tiene .cuenta, por conve-
n ienda y -por deber cristiano, el organií.ar 
socialmente á su dependencia, 

i ,• El Sr . Correas habló de la manera d e 
I hacer los arrendamientos de todo ó p a r t e 
! • de las grandes fincas á los obrerc», ga ran -
j t izando el pago de las r en tas con la soli-

darirlad de las mismas y facili tando que las 
Cajas rura les les hagan préstamos p-artictí-

I larc-s y colectivos, p a r a aplicarlos, coa laa 
enseñanzas del Sindicato, á la mejor ex
plotación de los terrenos, con cuyo aumep-
to de productos aumen ta la seguridad de las 
rentas . 

Y uno y otro hablaron á la concurrencia 
de la necesidad de que las clases directoras 
se interesen en el mejoramiento mateTÍal y 
moral do la dase t rabajadora , oomo ifoioa 
é insustituible salvaguardia de sus hacien
das y de sus personas. 

A mal pago, el obrero responderá siem-^ 
pre con mal t r aba jo ; al desprecio respon-' 
derá siempre con el odio; á la explota.ción, 
con la desesperación, y un día oon la Icf-
cura. 

Los que se l laman cristianos, y los que 
deben llamárselo, han de darse cuenta de 
que, con su vida y con su ejemplo, deben 
serlo y así m'ostrarse. 

Dar limosna y escatimar salarios no es 
cr is t ianismo; oír Misa y .no sentar ni pone» 
los medios de prevenir y reinediar las mi-
seriaiB del prójimo es hipocresía; mos t r a r ' 
an t e el pobre lujo y boato, en vez de sen
cillez, interés y afecto, es locura. 

Tarde ó t emprano el pueblo tomará ireii-
gaiiza de estos crímenes sociales. 

Y así hablaron estos señores, t r a t a n d o da 
conmover á aquellos corazones, que nunca , 
t a l vez, oyeron hablar n i en ta l forma n i 
con t a n t a energía. 

Y sacaron su fruto, porque las obras de 
Dios, cuando se hacen con amor y con va^ 
lor, llevan en su esencia la gracia divina. 

Todos aquellos señores agasajaron a lo» 
señores propagandis tas , hasta que par t ie ron , 
mostrándoles BU reconocimiento pof la i3en-
cillez y el afecto con que les enseñaron t a n 
impor tan tes doctrinas, y ofrecieron hacer 
cuanto esté de su pa r te en bien de los hu
mildes, dentro y fuera del Sindicato. 

Y así .term-inamos esta larga campaña en 
Andalucía, en cuyas fértiles t ie r ras en t ra 
mos haioe u n mes, y en, las. que hemos fun
dado, en las provincias de Hiielva, Sevilla y 
Málaga, importantes, ' Sindicatos, que ser
virán de, ejemplo y estímulo pa ra o t ras 
muchas. 

Alguna noche nos hemos acostado sin ce
n a r ; a lguna otra hemos dormido como Diqa 
ha querido y donde Dios h a quer ido; al
gunos días hemos pasado hambre , sed y 
cansancio; pero nues t ro espíri tu y nues t ra 
fe se han sobrepuesto á todo, «y esas contra
riedades y ot ras dificultades de diversas 
índoles, en vez de amilanarnos, nos han 
servido de al iento y estímulo, porque hemos 
sabido mirar hacia arriba, hacia el sitio de 
donde viene la luz y la fuerza, la verdad y 
la yida. 

Al salir de Antequera , en . una mañana 
de sol esplendido, en muchas ventanas, ad-
verittmos «abezae hermosas que curiosean, 
en t re floridas mace tas ; jun to á unos Jardi
nes, el grupo de u n a boda t raduce su alma 
andaluza en cantos y risas, rasgueos y bai
le; ent re los árboles, los pajari tos rivalizan 
en gorjeos y t r inos; d sol derrocha luces y 
con t ras t e s ; la brisia acaricia y perfüm'a; y 
más allá la amplia vega, cerrada á lo le
jos pon ab rup tas montañas , nos muest ra 
la vegetación espléndida de sus oscuros.oli
vares, sus vardios campos, susr ioaB huer tas , 
mientras que los restos sagrados del ele
vado castillo nos recuerdan los últimos hé
roes de la re-conquista, que con su sangre 
santificaron esta tierra, privilegiada. 

Es t a , t-s Andalucía, la madre exuberante 
de belleza, de fecundidad y de heroí<;mo; 
sulta-na seductora, cubierta de joyas y ador
nada do sonrisas, ouy3,s caricins no lesisto 
ningún corazón, co!'"o no las han resistido 
los nuestros, que la rie],ia lo n á s rico de su 
a.rceto, á ciuiibio de los iiiá-, -dulc-LS de sus 
recuerdos. , , , 

Antequera , Abril de 1916. 
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"LA CULPA AJENA» 
COMEDIA E N t)OS ACTOS, EN PEíOSA, 

OaftÍGINÁL P E ALBEETO INSUA Y AL

FONSO H E K N A J N D I B Z G A T A 

£ N ¡NFANTA ISABBL 

Hace dos años, los Sres. A. Hornanae» 
Cata y Alberto Insaía estrenaron en iTara 
una comedia, en dos actos, «'En familia», N 
un boceto, en uno, t i tulado, si ' no recor
damos mal, «Nunca es tarde». También en 
el Español dieron á conocer o t ra comedia, 
en t res actos, «Cabeoita loca». Públiob y 
críticos enopntraron muy de su gus to y dig
n a do encomio y aliento la .la,bor te&tral dfa 
los dos ilustres escritores. 

Un acto de «Oa.bec¡ta loca» fué. aplaudi-
dísimo por su frescura, su desenfado, su 
fina observacidn y su originalidad. «Nunca 
es tarde», por la delicadeza, exquisita y el 
refinamiento de su ccaitienido sentimentail, 
se calificó de obra maas t ra , ya que las 
producciones artíst icas no se justipi-ecian por 
tsu extensión. Y ¡¡¡En familia» diera la im
presión de obra ^madura, cuajada, admiraMe 
de praporción y factura j enj.ündiosaimente 
innovadora en la plausible tendencia. Segu-

LEYENDO 
PERIÓDICOS 

DE LA 0A8A BEAL j PROVINCIAS LAS SUBSISTENCIAS 

DON CARLOS 
A VíLLAMANRIOUE 

UN NAUFRAGIO 

LA REINA VISITA LAS OBRAS 
DE UN HOSPITAL 

• A U D I E N C I A S MILITAIRES 

! ' ESPAÑA 

• Con este t í tu lo publica la 6a<»ía Naoisma!, ' 
do Berlín, un -^rtíoulo de fondo, del que i 
extractamos lo ^ue ''algue: í 

«Las expe r i enc i a , 'buenas y malas, que en 1 _, . 
el curso de la actual gue r r a liemos podido i ^ " ^"^ Majestad -el Bey despadiaron, á 
hacer respecto á la amis tad verdfáüera y fin- ' ^^ }°^'^ '^^ costumbre, el pres idente del Con . 
gida de Gobiernos y pueblos neutrales , nos ; ^í" ? *} minis t ro de Gi-acia y Just icia , 
ponen en condiciones de poder apreciar per- \ _ ©«¡«P'̂ tós ^ recibió el Soberaoio en audiencia 
fectaimonte la s i tuación de cada uno, sin de . f ^ ^°'* tenientes gemerafes D . Luis Miaría 

, j a r lugar á duda a lguna . ' - | ^'^^'^^ 7 D . Manuel Macías, al general de 
' Cada uno de nosotros sabe hoy muy bien I división D . Federico San ta Odoinja, á los 

EN EL FERROL 
• TIROTEO " • 

ENTRE OBREROS 
-o— —o-

HUNDIMIENTO EN UNA MINA ' EN BARCELONA CONTINUA LA 

DE FOLITIOA 

DE ESPIEL HUELGA DE ALBAÑILES 

EL ENCASILLADO 
DE SENADORES 

o^ 
LA ACTITUD DE MERINO 

i lo que es la neu t r a l idad de uno ó do otro 
de los Estados ó pueblos que como tales neu-

• frales se dan, y sabe también que, después 
, do celebrada la paz , hab rá ocasión de ser 
, menos «objetivista», menos t o l e r an t e ; es de-
I cir, más franco y más egoísta en nuestro 
: modo de sentir las cxjsas, y devolver con ere. 
! ees los daños iqne «e nos ¡han infligido. 
I Hay , desde lu<igo, var ias maneras de ser 
'«neut ra l ) ) . H a y Gobiernofe correctos, que son 
' per fec tamente neut ra les , y pueblos menos 
< correctos, que, á di^^uato ó á ciencia y pa

ramen te ésta, que se puso en las tablas la i ciencia de sus gobernantes , no disimulan 
pr imera , vale más que las otras dos dadas , ™« simpatías ó an t ipa t í a s . No está del todo 

' mal este Juego, qup parece u n seguro-niu-
tuo , puesto que á un g rupo de beligerantes 
se le señala la a c t i t u d correcta del Gobierno, 
y al , otro se le dioo que saque d 4 , la opi . 

Ó conocer posterionmente. 
«La eulpa ajena», aiplaudida aj'er en In

fanta Isabel), es tá «sarita, desde aquellos 
días de actividad diramática para los dos no-
taby^s l i teratos, y pejteniece á la misníia 
emanera» y es hermana de sus hermanas . 

Coincide con edlas en la trasoendencia sO' 

coroneles D. M i g u d Peijoo y D. Enrique 
Marzo, á los tenientes ooronieles D . José Bi-
ciana y D. Bal tasar Chinchilla, á los co
mandantes marqués de la Regalía , don 
Francisco Morales de los Ríos y D . Mar iano 
de la Vega, al capi tán D. Antonio Adrados, 
al pr imer ten ien te D. Jesiis Quiroga y al 
oaipalKn D. José Moler o. 

•También fué cumplimentado el Monarca por 
los Sres. López Muñoz y Sánchez de Toca. 

- ^ Su Majestad' la Reina Doña Viotoria i-o-
oi1>ió en audiencia á lá marqniésa de Marzales 
y heimiana, á la oondesa de Aybaj é hija y 
á la» señoras de CSareaiga, Alvlarez d© Toledo 
j Méndez San Ju l i án , ; 

- ^ H a manohado á Moraimila él marqués 
de Viana. 

í: 

•^ E s t a nodhe. mardharán á Viñlaanamri-
que, dondfe pasaján una, terarporada. Sus Al-

nión pública la consecuencia de qué s'oii p a r a 
el. prineipailmente todas las s impatías. Ésto f teza» los Infanfes Don Garlos y Doña liuisa, 
resul ta muy bonito á simple v i s t a ; pero - ^ Su Majestad el Rey ¡pasó la t a rde en el 

""¡"¡iJa- i ^ ^ liís-y que tomarlo en serio. Es , pues , juáto j (polo» de la Pueriía ds Hierro. 
e n ' l a ^ n c ü l ^ T d e los procedimientos'; en eí *?*"«. «; .^^^^^ ^ f^^ i^n de otros neu t ra l e s : de , , ^ ; U Rteina Doña Victoria, con los Infam. 
optimismo del desenlace, y en la opacibilidad aquellos que observan u n a neu t ra l idad sin- tes Don Carlos y Doña Beatriz, .paseó es ta 
•(que de ningún modo em^peoe á k fueri^a) 'l'^''^ y ^^«^^ ¡política neutral^ffalica, exenta | tarde, á caballo, por l a Casa de Campo, 
de las ludias pasionales °® sofismas y subterfugios, ni pn favor y, so- ^ ^ La Reinia Doñíai Viiqtoiriía., acompañada 

No sé qué'encanto, , no ' sé qué perfume de ^^« *°'^°' ^^. «^ contra de ninguno, y lo | de la mSrqueda de Moctezuma, estuvo viilsii-
ingenuidad avalo/a á «La culpa ajena», que S"*» !^^ ° ^ ' interesa no en contra de Ale- tando las obías dtal H o s p i M que as constru-

^ JT o , -1 ,mania. 
] dicho se e s t á ! va estilada como compete á 
escritores de la alcurnia de Insiúa y H . Catá.> 

Reproducimos, pues, íntegros, sin qui ta r 
una coma, los enoomiosNque les t r ibutamos 
á raíz de su p r imera «salida», haciendo no-
l a r que la perseverancia en el bien d r a m a , 
t izar constituye nuevo mérito y aleja todb 
temor de que «sonase la flauta por casua
lidad». 

Hoy, como ayer, hemos de adver t i r que 
el Sr. Cata nunca firmó obra a lguna obsce
na , inmoral, y que el &r. Insúa , au tor de 
comedias, por g ran dicha, no t iene, n i de 
cerca ni de lejos, absolutamente n a d ^ i q u e 
ver con el novelista de <(La mujer flácil» y 
otros libros pornográficos, de los que, dicho 
sea en alabanza suya, le hemos oído a-bo. 
minar en cierta ocasión... 

El selecto públiob que acudid al estreno 
Ge «La culpa ajena)) ovacionó á los autores 
al final de los dos actos, é hizo salir al pros
cenio al S r . Cata (el Sr . Insiía, está en Pa 
r ís) , repet idas veces. ' , 

El asunto de la comedia es como f igue : 
En Valleclaro vive una familia dignísima, 

honrada-, piadosa. Un matr imonio con dos 
hijas, casadeAs. L a abuela, ya difunta , se 

Es te país, por excelencia, es España, cuyo 
Gobierno y cuyo pueblo, oon ra ras excepcio
nes (radicales-socialistas y adoradores de 
F e r r e r ) , han observado has ta ahora una neu
tral idad ejemplar, oponiendo emérgioa resis
tencia á todas las ten ta t ivas de excitar á 
la opinión pública contra los .Imperios ¡cen
t ra les . Increíbles esfuerzos se hicieron desde 
Par í s y Londres pa ra deslumibrar al pueblo 

ye en 1» cali© d!e D'Donnell . 

Él Arzobispo de 
en Bruselas 

Col orna, 

PETJEBAS DE ARTILLERÍA EN EL «ES-
PANA» 

SERVICIO TELEGRÁncO 
BARCELONA 10 

•Los duefloa dle lá pelíciula <(CliriÍBtus)>, que 
esta noohia y las sucesivias se proyedbairá ©n 
ei Palacio de la MÚMoa Ca/talaana, iiaoi; TOSÍ-
ta-d'o á lias anitoridad'es y á algunas emltiidadee, 
ánvitámdolos a l espectáculo, en el cuai to-
miaiiián p a r t e grandes nuae-asl a r q u é t a l e s y 
orales y el Orfeo Cáta la . 

« » # 
CÓRDOBA 10 

A coDisecueinoia del hundimiento ocurr ida 
en la mina «Reabaurada», de Espiel, ha - r e 
sultado un hombre muer to . 

* * * 
LA CORUÑA 10 

Unía embarcaioitín pesquera, t r ipu lada por 
eeis marineros, naufiragó á causa del te-mpo-
miA en agua3 db El Ferrol . 

Los máufraigoa fuemm ¡recogidos pojr otra, 
barca.. 

- ^ E l ((España)) ha reaíizado prueblas de 
ar t i l ler ía y de djesembiairco, con éxilto. 

* * * 
P O N T É V B D R Á ÍO 

Prooedieíiite del Bratsi]^ y la' ArgéSftSfflá. ha 
llegadb, sin novedad', -el trafij-i-tláiitiioo ((Pa
tr ic io Sat rús tegui» , oomducriendo ¡pasajeros 
y oorrespondteiuoi'a. 

* » íf 
VALLADOLID 10 

El día 25 dt í ac tua l oomenzairán las práo-
Uicas día fin de cur^o de líos altimnos dte la 
AcadomiJla •̂ •e Caiblallaría, las qiu© d u r a r á n 
has ta el 9 d'e M.ayo. * 

-4» H a fallecid'o en ésta el maest ro com
positor Goioocohea, canónigo d© la Catedral 
y persona, preistigiosia. 

EiN E L F E R R O L SIGUEN AMARRADOS 

LOS PESQUEROS 

SERVICIO TELEGRÁFICA) 
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La huelga d e ob¡r^os al^a-ñilies csontinúa 
en igual BÓftuialdiKSnj. 

E n (iiaB primerias horas do ¡La mañanjai, .al 
comfenaar el tía-abajo, sé presentaban en las 
ohrag, y l<ra patromos, unos s© exousalbain de 
diarke t raba jo , y otros les decían.que si que-
ríam reíainudao" ©1 .ttriabajo t e n í a que se i en 
las mismas condixáomes que laiates di© la 
huelga. 

Muchos obreros tranaigiioron y comenaa-
ran á t r a b a j a r ; pero Bfl' p(»o ra to empeaa-
riom Á llegar á las obras Comiisiones db haal-
guiístae iaivitando 'jil pa ro , y cesó el t rabajo 

j en mudias par tes . 
í hos patromios qu© firmarcm lae bases en el 
I Gobierno oivil son patronos de poca mónita, 

que Sillo tienem obra* de repajiaioión, y otras 
I de ©síjaea impartatnicila, 

GARCÍA P R I E T O , Y VILLAÍÍUEVA 

Decía ayer un ministro que el encasillado 
pa ra senadores ofrece mayore.i dificultades 
que el de diputados, porque itaprietan los 
idóneos para obtener isenaduoas, queriendo' 
copar en Orense, porq-ue el conde de Sa^ga-sta 
copa en León, como si el Gabiorno fuera 
gSesponsable d« lo que íiaoe Meriao». 

- Y lui vitalicio .que .escuchaba, añadió : «Eu 
eifecto, lo que hace el j«f« del pai'tido libe
ral y demióorata de León m» igaal á lo qu» 
suelea hacer laa oaibilas froin.t«riaas de nues
t ras posesiones, y tengo por seguro qu¿', 
dent ro de pocos días, dospaés d« qu« se 
Heve Merino los t res senadores, qu® serán 
contrarios á Gar«ía Prieto y oon vista* é, 
Romanones, par lamentarán y l legarán á en
tenderse nuevamente el presidente <kfl Con
sejo .y «u antiguo y decidido protector doa 
Femando Merino, el cual—«acuérdense us te
des bien»—sera ministro de Pcanento oon eí 
conde dé Romanónos j apoyado résueltaiaen-
t e por 'Miguel Villanu*ra f AÍnóa SaltadoP».. 

Los eontrattiátaa d© M u t u a ha» publicado I ^ ^^ diputado, también de procedencia .sa-
em la Prensai una noita oficiosia, en la que di- ! gast ina, aí íadió: «tDe iodo éso- ésbtmon éoa-
oen que ellos ladmábiiráai á los obreros «n ilas I Vencidos, rómo tamíbién gspea-iaños qaS feo-
mismas conjijioiontes que an tes has ta qfue ce- í manónos s© ha d e ' t ó n a a r pi^óinto dífl i^ormS 
sen lias aotuales oiticimstamcias, y que p a r a , pcs» de la presidencia del 'ífonséjo, y ttatafá 
lentonces no teinidráai incanveaaienit©, y así lo j de cambiarla por la del Óongresd, cafad híaé 
promeiteu 'desde •aibor-a, en mejorap" las coav ¡ Bagasta en ocasión análoga. La g ran difioul-
diici'onies del t raba jo y los jornales. i tad es tá «n que García Pr ie to no t iene «n-

En el Ateneo gracense se oetebna esta no- I tusiasmo por la política j abandona ú BUS 
che unía reunión da los oontratiistiaB que han I amigos cuTandlo estoS neóésíitlajn d« Sí. 
firmado iaa ba&w «n laü Gobierno civil, paa^a { Y por este modo die'ser'piSilítioo éml nsái-
traitar de la fíituaioión que la firma 'dle tales i qués de .AJiucema« le abandonaron los se-
oan^üuisíofnies b a oreaíjq 'á las deiñás pa t ro - \ ñores Merino, Alcalá Zamora y otro» impor-

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 
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E l Anzabispo. de Colonia, Cardenal doctor 
Von Har tmann , llegó á Bruselas, donde íuó 

español «bermano» con .-oaluinnias de.: críme-,-4 ifecibido.por el Vicario castrense, doctor Mid-
nes execrables y ment i ras de imaginarias vio- i d e n d o ^ , ,. ,̂  ,. , 
torias, con objeto de hacerlo asequible á j 331 Vicario hizo resa l ta r que el gobernador 

general, Von Bissing, no pone nunca el más 
pequeño obstáculo al ejercicio religioso; que, 
a l contrallo, apoya todo esfuerzo social y ca

los fines de la «Entente». Todas las ten ta t i 
vas se estrel laron, sin embargo, an te ©1 
sano sentido de selección, innato del pue
blo español, si bien algunos ar t i s tas y lite- i r i tat ivo. 
ra tos , que, conp^^tpdos los «intelectuales», f El Cardenal aseguró que había emprendi-
sólo conocen e í S | | t a r i s m o alemán de refe- ! do el i'iaje con la aprobación del Papa , 
rencia, han c r e ^ P 'preciso colociarse del lado 
de los pueblos'4«ÍMjeTales», Francia ó In- | 
g la ter ra . .,- * 

No se ha olvidado todavía en España ©1 | 
t r i s te año de 1^8, cuando es ta nación, ce- j 
diendo á f u e r z a superiores en sumo grá- j 
do, sucumbió heíoicamente en Cuba y Filipi- i 
n a y sólo pudo contar con la simpatía de ' 

escapará con un tenor , y luego se hiciera i Alemania, ya que ésta no es taba en oondi- . 
bai lar ina. En- log últimos años de su vida | ciones ífle exteriorizarse sola, mient ras la ! 800 y 428 páginas, papel pluma, 
arrepint ióse, vivió morigeradamente y murió I be rmana l a t ina , ' Francia , y la magnánime " T i a m el P . Colonm, de mano maeati-a, la 
como una san ta . Sin (wnbargo, el estigma : Ingla ter ra , se piisieron efectivamente de par- « v i d a , de la ari&tocracia franoeisa (h l̂ si-
de sus viojos escándalos manchó ŷ  amargó j t e , d é los y a n q u i . . ' . gio X V H I , influida por el filosofismo end'^ 
los días de su hija,, que casó^ con dificultad, i Tamipooo ei » g o equivocado que desple- ^ olcpédico. E n la confusa mezidla de pérfidos 
y aun los de las nielas , Tr ini y Angeli ta, íf-gó F ranc ia en g^';;bolítica marroquí se ha ' personajes con aristócratas españoles, más 

ris dii r. Lsii soim, 
mMmm mf le Binüoigoa 

«RAZOII Y FE 

• Desáe huí l a s t i el,. 
MñlITSS. SAMTH 

Que se rjfoyectará por última vez, 
regirán ctefftiitivaRietiía y sin alteración 

los precios siguientes: 

T a r d e » " ^o tacas 

le 
SJ 

Retra tos de aníaño Dos tomos en S.°, de 

de lafl que se sigue murmurando sin el más 
leve fundamento, á las que n ingún hopibre 
se acerca con nobles propósitos. Contra 
esta injusticia se rebelan los Sres. Insúa y 
Cata , y proponen, por boca del único ga_ 
lán , verdaderamente aanante y puro , que 
pide la mano d'e Angeli ta, la solución de la 
marcha lejos, d e Valleclaro, donde no oon-
t i n u a r á la familia purgando> una culpa que 
Bo cometió ninguno de sus mieonibros, (da 
culpa ajena». , . 

Primorosaimente i n t e ip r e t a la cibra la oom-
pañ ía de I n f a n t a Isabel. Citemos á las s e . 
ñorita-s Pálóü, Robles y Cañe t e ; á las seño
ras Siria y Valdivia, y á los Sres. Hernán
dez, Díaz, Adame y Olóaaga. 

RA'F,A£L RÓTiLLAN 

'. '-bolítica marroquí se ha 
olvidado, y es t&fa i r ta de verse en concepto 
de lazarillo p a r a Sacar las castañas del fue
go én África, en beneficio de los franceses, 
que luego pagan con u n a mala razón ó con 
mucha soberbia. 

Apreciamos en -todo lo que vale la acogida 
hospi ta lar ia que muchos alemanes, fugitivo? 
de F ranc i a y otros puntos, han encontrado 

bien fatuos y libertinos que incrédulos, i-e-
salta, «como flor en mitad do un pan rano», 
la Duquesa de Villahcnmosa, dioña Mr.uuoh). 
Pignat(3dli de Aragón, en quien jbirilían ¡as 
mías a]ta.s 'virtudes cristianas. La t r a m a his
tórica nos doscubre las in t r igas y odio satá
nico de los ministros volterianos de Car
los í l l contra la Compañía de Jesús y contra 

en la t i e r r a del pundonoroso caballero Don ' la Iglesia, comprobados con mult i tud díe da-

SOCIEDAD 
FALLEOlklENTOS 

En esta corte h a fallecido el respetable 
señor D. Antonio Sánchez Fernández . 

A su viuda, lo misimo que á toda su dis
t inguida familia, Eiaoemos presente nues
t ro duelo. 

-*. También h a entregado su alma á Dio8_ 
en esta corte el t en ien te de In fan te r ía don 
Antonio Peñaxredondo y Fernández-Leiva. 

A sus deudos miauifestamios nuestro sen , 
t imiento. 

BOBAS 
H a sido pedida la mano de la señori ta Pe- ' ^ ^ Etabajad» rumana en Oonstantinopla. 

p i t a Bonachera p a r * D . Enr ique Mar ín y ® periódico ve en esto u n s íntoma de que 

Quijote, y agradecemos profundamente las 
disposiciones del ac tual Gobierno español, 
que dio amistosa acogida á nues t ras valien-
•tes t ropas del Camerón, que du ran t e diez y 
ocho meses defendieron la colonia contra 
fuerzas superiores enemigas en el río Muui , 
y luego dispuso el t ras lado de nuest ras t ro 
pas á la Península, alejándolas del clima 
tropical y malsano. Este traAo extraoTtíina-
rio, fuera de toda obligación de derecho I n 
ternacional , no se olvidará en Alemania, don. 
de en estos graves tiempos ge h a aprendido 
á dis t inguir ent re amigos leales y amigos 
Ungidos.» 

•» ^ _ 

Nuevo embajador rumano 
en Turquía 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO • 
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E l «Fnankfurter Zeitung» oomunioa desde 
Oonstantinopla el ijombraaniento del agrega
do comercial rumano, Badubam Popeeiu , pa-

Amat . 
La boda se celebrará muy 6n breve. 
-•- E n el próximo Mayo ee celebrará la 

boda de la señorita Carmen Muñiz com" don 
Herculattio Belayos 'Gutd'érroz. 

•^NFEBMO 
Se encuentra enfermo de algún cuidado 

el marqués de la Romana . 
VABIAÉ 

Con toda felicidad ha dado á luz un her
moso niño la disti.nguida esposa de don ! 
Francisco Reyes Vil lanueva (de soltera I sa 
bel Tomaseti Ca r i t a t ) . 

- ^ H a sido nombrado académico profesor 
d'e la Real Academia de Jur i sprudencia el 
oficial mayor de la Cámara popular , D. An-
ixjnio Gamoneda. 

« ^ H a n marchado á Málaga los señores 
3e Brisao (D . Alfredo). j 
•' -^ E n las t i r adas del Tiro de Piohón de 

Bumamia adoptará óiira aotituid f rente á Tur
quía, dles(pués de haiber esijado inteirrum.pida, 
durante ' cierto tiiempo, la exportación á Tur
quía. 

NOTAS MUSICALES 
j Orquesta Sinfónloa. 
I Anteanoche celebró esta, l aureada entida(J 

su tercer concierto d'e abono en el Regio 
coliseo, ofreciendo á los aficionados u n ex-

I célente programa, galardoneado _por la prin_ 
' cipalísima pa r t e que en él cabía, como autor 
• y ooiho in t é ip re t e , respeotivameirbe, á Fal la 
. y Cubiles. 
j La Sinfónica^ j u n t a m e n t e con este eximio 
. p ianis ta que se l lama Cubiles, nos ofrecTS 
I las primicias de un inspiradísimo poema, 

ins t rumentado por Fal la , sobre la base au-

Jerez ha ganado la oopa del pres idente de ' 

tos halladas aJ estudiar el archivo de los Du
ques de Villalbenmosa. 

Los l i teratos leerán es ta obra ccm ese in
tenso placer que produce el ar te del P . Co-
lomia al describir situaciones y caracteres, 
guiado por la mano de la Historia . 

Precio de las dos tomios: 5 pesetas en rús
tica y 7 on tela. 

Bo j í .—Terce ra edición. Un elegantísimo 
tomo en 8.°, de 381 páginas, 2 pesfitas, en 
rústicaa y 3 en tela inglesa. 

El Marqués de Mora Edición 3.^, paipel 
ploma y etegante portada. 

131 argumento de es ta nordelesaa his.tori« es 
la ;ran revoluciíSn social y religiosa, que sale 
de los aristocráticos salones de Versaüles 
para volcar tronos y envenenar á Eurapa 
con el VÍTUS dfe la Emoiclopedia. Como en to
das las obnas del autor de Pequeneces, ' due
ño de toldos los primores del estilo, resal tan 
en El Marqués de Mora la p in tu ra de cai-ao-
tteres y la descripción de la vida aristocrá
tica. . . . 

P rec ió : 1,60 pfesetas en rús,tica y 2,50 en 
tela inglesa. 

'Ratón Pérez (cuento infantil) .—Segunda 
edicáón, elegantemente i lus t rada con gran 
número de humorísticas fotograbados dial se
ñor Pedrero , 60 céntimos un ejienvplar. 

Fray Francisco (introducción y libro pri
mero y único publicado).—Un volumien 
en 8.0, de 834 páginas, 3 pesi^taa m rús 
t ica y 4 en tela . 

Ni la jiiejor novela oaiusa un efecto t an in
tensamente (grato como es te Fray Francisco. 
Bmjpieza con los cuadiros, grandiosos en cnan
to á la p in tura , repugnamites por lo que sig
nifican, de la anarquía señorial en el reina
do die Enr ique r V . 

Como Tiamos á contemplar á Cisneros, el 
santo Arzobispo y gobernante, el a r te del ¡ ^ 
P . Ooloma nos imuestra antes á Cani l lo , ©1 
Araobisipo y político, t an diferente déil pa-o-
tagonista. Como vamios á asist ir á la imag.ia 
cibra dte la reconstitución de España, nos 
ofrece, por vía do proemio, el espectáculo de 
anaaiquía que biao indispiens,able aquella re
constitución. Y as í se va dkj£,aiTC<llando la 
jxirtentosa biografía del gran Oisneros. 

Do venta en todas las, librerías católicas 
y en la Administración de «Razón y Fe: 

O RI'^ 

tént ica y reciamente española ' de unos aires 

fes7ci¡dadT»nde d e k r A n d í « r D r j u a r o ' s ! í ^^^~^f^ nacionales. Titúlase esta nue-

borne, y la g ran copa de Jerez el S r . Romero i- 7 * " ^ f ^̂  ^""^"^ ^V'^t ' ' -^ ^''^^^"' ' °-
Valdespino ' ) ^ ®^ jardines dé España», y oons t i tu-

^ H a llegado de VaUad'olid la distinguí i y» . u ° % ^ * ^ a o t e evocación del ambien te me- ! plaza de Santo Domingo, 14, apar tado 386^ 
da señori ta Elena Oreiro. » - | r idiooal, aunque sm retorcimientos lúgubres — -

^ Hoy, martes , á las once, se celebrará > ''' sentimentalismos pegajosos. Ademiás, el 
en la iglesia par roquia l de la Concepción un i "B'^™ir,faire» destaca en todo ins tan te , 
solemne funeral en sufragio por el a lma del i P^'^f^^^'i*' ^ la fac tura de esta obra u n su-
ilustre académico de la Española y de la i 8*"*'' ' ' ' " í " ' ^ - '^^ P * ^ ' ^ ^ ^ * ° ^ ^ ^''^ 
Histor ia D. Pranoisoo Fernández de Béthen- ' *! '^P*'^ '^! t l"« ' c^'^sta _ con rekgiosa aten-
pg^jj.^ . cion y entusiasmo creciente, y al final de 

^ b i o e un cronista que la finada marque- » *'"'' .,^''^'' ,*^'^*' '„ "̂ '̂  ca.lurasísinios apta.u-
sa de la Coquilla ha dispuesto en su tes ta f ' ^ ^l ° ' ^ ' ' ' * ' ^ ^"^i .'í"^, salió repet idas ve 
mento que su hotel sea veádido, dest inan- ¡ '̂ ^^ *^ Proscenio recibiendo el h<.mena36 una-
dose su importe á la continuación de las í T ' " ^ "^f araditorio, en unión dte Cubiles y 
obras de la basílica Teresiana de Alba de s «̂  maestro Arbos. • 
Tormos I A-ntes había in te rp re tado . la orquesta, por 
' L e g a ' u n millón de pesetas p a r a el Círcu- ^}'^'^^ J^^' "Anta™, poema sinfónico_ de 
lo de Obreros cat(>lioos, y hace otros le^^a B ^ s x y - K o r s a k o w , el cultivado y colorista 
dos á sus hermanos, sobrinas, iglesia " d ¡ I ' ^ ^ P * ^ ^ ^ ' " ™f°- Su_ ul t imo tiempo, gusto, 
Nuestra Señora de los Angeles, amigos y I P * ^ «» P « * ^ P^pi-o con los .restantes. La 
«^,-Tr;^„,.^„ ° ' ^ •' ¡ labor de los músicos, fue, sin embargo, e x . 

Ayer, db madrugada , u n gn ipo de obre
ros que en t r aba BII tnabajo en la fabraca pro
piedad de D. Arntoaio Cabnt, s i tuada ^n la 
bar r iada de Sam Mar t ín , fué t i roteado por 
otro grupo, sita que se sepan loe mOltiivos 'de 
ía lagrie^ión. 

« * * 
E L F E R R O L 10 

.Los barcos pesqueros continúan, amarira^ 
dos en eapena de que el' Gobierno sfllncione 
al oonifl.ieto mqtivado por la cíairestía del 
carbón. 

Bsipérasa qî ê el GoHeimo abaratará- loa 1 1̂ *® ha/bían rei terado 'Ayer 'íraa dimiíáoBea- dos 
fletes marí t imos p a i a que se pueda t r a e r di- \ *^^^ funcionarios del Es tado , uno d« ellos 

tantea elementos, dándoso el r a ro eaeo da 
que están desatendida.s las iudicaeion©g deí 
jefe de los demócratas p<?r los lainistros 
de su grupo, Sres. B u r ¿ l , , y Barroso, lo 
oual indica que el Sr. García Pr ie to no es 
el ¡hombre llamado á sust i tuir & Romano-
nes en la presidencia del Consejo <íe Mi-
nisttroB, y se gBCDpondrá un hombrx» que sepa 
más de estas cosas y tenga mayores «ner-
gÍM. oomo Miguel VillaaiueTaM. 

68 habla de. demisiones. 

Anoche se daba por seguro en «1 Sanado 

cho combustible de Ing la te r ra . 
^ « üj 

, ; OVTEDO 9 
Se han reunido las r6;¿fé|entaciones de 

por cuestiones electorales y la derrota d«( «us 
amigos en las elecciones. 

Aunque Romanónos lo niegue, es ciarto, 
como tambáón que les serán admdtidae, por* 

ios patronos y de los obrey'os p a r a t r a t a r i 1^® *^^ Gobierno—añadió—6st£ cansado de» 
de la cuestión pendiente Úh^ el aumento templar el tamboril y la ^aita» 
de salarios. s . 

Moslies pepilares. - i i i tasi : 

TA 
Presentada con la misma suntuosidad. 

Sorpreüdente y fastuoso decorado 
'Concierto sáéro 

» 
por la misma briliante y 

l l ymerosa orqyesta 
dirigida por ios eminentes maestros 

Padre . Luis ' Villalba 
(de los Agustinos) 

Y 

D. Tomás Barrera 

S¿laei€liraiirtafro 
-<tX^- ' í "—«ÍP* 

£1 inquilinato y el director 
de Seguridad 

E l director getmeínal de Seguridad, señor 
La Ba r re ra , ha negado que sea c ier ta la ao-
ititud que le a t r ibuyen algunos perió.dflcos en 
«1 asunto d©r inquilinaifeo, según, te, Gual su« 
«agecutes y guardüas debíaai oponerse á queáo 
ílevaraju á cabo operaciones d e «rabargOi 

La úniea orden daldia por el idirsKjtor ge
neral dte Seguiniidiad piara caeos de -embargo 

, ^ que. agentes y guair.diia8 d e su cargo p r ^ -
íten el auxilio diem.ain¡diad'o' por sá. los ageintes 
^jecultávos fueiían objeto de unaagre i s ión . 

' - — • * «mil iiiiiiiflllí'" • ' '^—" •" '—' ' 

Sfiadrid. 

'*f-^^^^-^1^-'''^—<^-tir-<f # # it» i> i<i>i <i)» «^ ̂  >!• ^ ^ «̂ i <!» "̂  o > % tt it n o # ^̂  t^ f i n̂ i i^ i^ iî i iipi ^ 

servidores. 
-»- H a marchado al Monasterio de Gui

sando doña Mar ía de la Puen te . 

célente. 
También lo fué la que realizaron in terpre

tando la cíSéptima Sinfonía», d e Beethoven, 
V el preliidio v vals dte lo-s aprendices de 
líLns m.acstros cantores». 

El público, numerosísimo, salió ..satisfecho 

BAÍlilVlLid 6 ilODlICÍdfl 1 ̂ '̂ '̂  concierto. Ejl próximo tendrá'lupr el 

i i . 

l! 

ALISÍ MO 

K , - r . • j 
U^ 1 

.!'. 

Esta nueva pinza permite suje
tar rápidamente fotografías, telas 
y papeles, sin manipul-ición 
na 3̂  sin lesión. 

ifífii-

1 i --, C Y 

(No pueden ir por cor'reo.) 

Los patronos insistieron fsn sil ofrecimiento 
del 15 por 100 desde el 1 de l^ayo, fundán
dose en el término medio ,'d^- alza de los 
carbones. _ i. * 

Discutida esta cuestión,, los obreros pidie
ron,, el aumento del 20 por" 100 sobre los jor
nales .actuales desd'e el 1 d e .abril, duran te 

E! caso de .Paya. 
Decía anoche un, conspicuo romanonist» «n 

un Círculo aristocrático que el caso del se
ñor Paya es nuevo en la política. 

El ex jefe de los liberales de la prañncíaí 
de MArcia desobedeció sobre el encasillado 
al conde .dé Rómanones. Eiítonoes, el p»esii> 

el pr imer t r imes t re de 1917. Que se fije la '• f'f^ f** ^ ^ ¡ ^ * ^ ^ " ^ <^f ^^ ® -̂ l ^ ^ 
escala móvil de salarios con arreglo al p re | * ^ ^ lo» distritos de aque.lla prOna*iá, j 
CÍO de la venta de carbones. - K | ayer se hacen las elecciones y ni t r iunfa 

La representación pat ronal «e reservó el i ^ ^ ^ ""^ ninguno dé «u» protegidos, 
contes tar has ta celebrar la j u n t a general , ' 
que se celebrará mañana por la t a rde . 

* * * 
VAUEINOIA 10 

La Asamblea de las fuerzas vivas, reuni-
•la en e l 'Ayuntamiento , acordó esperar has
ta el sábado para que adopte el Gobierno 
ajedidas para evitar el aumento de precio . 
del pan. Si no lo hace, convocará se nueva
mente para acordar el paro general. 

•"^-íp-^lv^S^'txP-^. 

.Soriano, senador. 
Aseguraba anodh* it»i ex •ministro, . l iberal 

que D, Rodrigo Soriano, derrotado ,-«n lae 
elecciones, de diputadím por Madrid/..será m--
nador por la provincia .de- Tarragona, y que-
«e proponen, alguaza amigos d « , D . •Gwner', 
«indo, Aaoárato influir oon éste pa ra que aoeg-
te u n a senaduría vitalicia. 

Un romanonlstá, re f̂elioaaio. 
Un respetable político l;iberal afirmaba.ayesp 

farde que un conocido amigo del .conde d e 
RoiaanoneS; (había proporcionado 800 votos á 
los candidatos republicanos Sres. Morayta y 
Barripbero,:, 

Y preguntó un ex áiputaHoí «¿Sor&t íaa. 
'' logias?» 
I El nuevo aléamete de Madrid 

En los Círculos jwlíticos está descontada 
la impresión d e que el Sr . Ruiz J iménez-no 
quiere siaguir siendo aloalde, y al miísmiQ 

VINO PINEDO 
INSUSTITUIBLE EN LOS CASOS 

DE DESGASTE OR<aANICO 

¡níoxioados oon leche.—^Por ingerir leclie 
en malas oondidones sufrieron intoxicado- ¡ tiempo e&pera que ©1 conde de Romanónos le 
nes de pronóstico reservado las siguientes ' cumpla la ' promesa que le hizo al enoar-
personas: Erancisco Lozano Hernández, de ' garse de la presidencia del Ayuntamiento, 
sesenta años, y Ma,nuela Lozano Hernández, j ó sea de que iel ex ministro remanoniata 
de cuarenta y oolio; oinoo hijos de ésta, | iría á otro puesto. 
llamados Antonia, Elisa, José, Isidro y Do- í Se asegura que será alcklde el 8r . Or-

í t u e t a ó el conde de Garay, que ya ha re-
I nuneiado otros cargos. 

lores. 
Todos d io s habi tan en Espino, número CP. 
- ^ También fué intoxicada, por igual ».-!» |. 

t ivo, Antonia Alvarez Jimeno, que habita í 
en la calle de Valencia, número 8. | 

El diablo las carga.—Jugando con una pis . | 
tola, cargada eolamente oon pólvora, ge le í 
disparó el arma, causándole quemaduras gra- I 
ves en las manos, á Manuel Palomares. I 

El suceso ocurrió e n e l local de u n «cine», | 
v a d o en aquel m o m e n t o . ' | 

Barrenderos de mal genio Ên la *alle de I 
la Morería,- número 5, taberna, riñeran dos | 
barrenderos, llamadog José Castañeára Ferre i -

Giro Postal en Marruecos. 

Mañana, miércoles, ae verificará la inau
guración del Giro Postal en la sona espa
ñola de Marruecos. 
* •••' I l a B i . ' ' — . . . ,„, ^~m,~^, 

Reforma de la Constitución 
Noruega 

P A R Í S 10 
De Oristianía dicen al «Matin» que la 

ro y Ramón Velasco. Es to agredió á su oom- t á m a r a r.c-ruega ha aprobado, por g ran m a . 
pañero con una nava^- — - I - - : - - - T T 
herida en un muslo. 
panero con una navaja, produciéndola una ' ^^'^' ™ ' ' ©mmenda á la Cons t i tudón, por 

la cual se faculta á las mujeres pa ra seJ' 
Muerte natura! .—Ha faUecido, repentina- «miembros del Gobierno.® 

mente , la a n d a n a de ochenta y cuatro años i '" • ••^^''^'^•^ ^''^^'••*>>-<'-'t--<P-'S'<>-'í^-^--^-'t'-^' 
Josefa Coello -Alcájíar, que vivíai Teoogida en 
Villamil, número 22. 

Aíropelio—Ángel Jorge Gonísález, de cua
t ro años, quo jugaba con otros niños en la ' 
calle de Don Pedro, fué atropellado por un ! 
«auto», que le causó varias ooutusienes y la í 
fractura dte-1 hueso occipital. j 

Eduiveoacsdn lamaiíabie.—En la Polichnioa I 
de la calle de Fuencarral fue asistido Ma- I 
nuel Segura Gontótez,. albañil, de sesenta y í, o teequiadJ ' con un b a M u e t e T r l t e r n ü , " p « 

Preferida per cuantos la oenooen. 
-<}•-—•-í>-<!>--'>-5 •- ^ • ^V--^>-sp*-!3?i" 

OTÍCIAS 
En el Centro '̂ de Hijos de Madrid ha sido 

un años, por haber bebido, equivocadamente, 
d e r t a cantidad de lejía. 

Pasó á su dtemicilio, Manuel Silve'a, nu
mere 14, portería.. 

Una coz.—En una cotíhera del paseo de , ra i soñor marqués de Cort ina. 
Sa.nta María de la Cabeza, número 5, donde i ..a, 
habita, fué coceado por ún caballo Gabriel ' 
Navarro , de veinticinco años. | 

iSuifrió la fractura del cubito derecho, pa-
saiKÍo, una vez auxiliado en la correspon
diente Casa de Socorro, al Hospital Ge
neral . 

Accidente de! t r a b a j o — E n una fábrica de 
i aserrar del pa,seo de las. Yeserías, número 9 

duplicado, ..se produjo vari.-ss lesione>s de pro
nóstico resei"í'a.do. en 'la ni ano dercriía. e] 
operario Fcraiian.do CárdeTsas Lucns, de vein-
ticuaitro años.^ 

; más de ochenta empleados de la Dirección 
generall de Oomenoio, al funcionario de diíslia 
Dirección, Sr . González Boya, que ha sido 
honrado con la secretaría del direotor gene-

Cutis fresco y sonrosado.—^Esíe es el se. 
-•rf'tfi áe la juventud, que está ya al aloano» 
le todas las señoras, usando el Jabón Floi'es 
!<-! Campo. 

lU 

Mr. Dragoumis ha dimitido 

C^Tp.-

SEH\ ICIO TrLEGH \=̂  CO 
L 0 M 5 R E S 10 (' 

El Comité Femenino de Higiene popular 
ha convocado á un nuevo concurso, al que 
podrán corcurr i r , en la ^forma acostumbra
da, los vecin<»3 pobres del distr i to del H o s . 
.picio. . 

Las ta r je tas para o p t a r á los premios pije-
(Ir-n rpnognroe en la Tenencia de Alcaldía d e l . 
distíit-o. 

í'rtfl 

t ) 

Lflsi raiacÉ. - Pitiiss; «¡i+uada»! en M a t e d o n n a !«, 
' p^o^j °da^i.,<' 
lueño'i tviCOa 

i"- -° V media de la t s rde , 
' IIT- ' '> demia dy Jur ispruden_ 

L; OO..UI-., I 1). Adol-
t ~>.ai ""líi t ín . 

^ o '•3 1 s o ' ' p »1 t ' jmaj ' íLa crisis .fie..áa 
c b e i a r v i ac n,] ' -y oi fantasma de ia r e , 

presentación pailam^ntaria». 
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EN ÜRACIA Y JUSTICIA 

Su Majestad el Rey ha firmado los si
guientes decretos de este Ministerio". 

Aokirando el sentido do la ley, dio Oondienia 
coJidi«ional, en el.senitido de que i as tres 
cuar tas par tes do condena ext inguidas, que 
requiere el artículo 1.° de la indicada ley, 
deberán haberse cumplido por el penado 
tejo un !régitni«ii disoipljnatrio aipto pa ra 
oojnprobar • d iar iamente su conducta, y que, 
á los efectos de la obtención de libertad 
condicional, no se computará á ningún pe
nado el tiempo dispensado de extinguirse 
en el régimen que s© preoeptiia en vir tud 
de indul to, á no ser los indultos otorgados 
á propuesta del Tr ibunal sentenciador, con
forme al a r t . 2 . ' áel Código Penal . 
^ - ^ Autorieando á esta depar tamento para 
contrsitar, mediante subasta por cuatro 
afíoft, ©1 suministro de víveres pa ra los re
clusos de las prisiones Central de San Mi
guel dte los Reyes (dta Valencia), Oelulajr de 
dioha oiudaid y^sus respectivas enfermería». 

•^^ Por Rpal, orden ha sido Jubilado el 
registi-ador de la Propiedad del Nor te de 
Madrid , D. J u a n García de la Ton-e. 

mú üueRRA 
M «Diario Oficial» de .hoy publicará una 

fjropuesta de destinos de Jefes y oficiales 
de Arti l lería. 

8e concedo seis meses de licenoia, por 
asuntos propios, pa ra ol ex t ran jero , al far-
macéutie» mayor D. Antonio Casanova. 

-0- So nombra ayudante , de oampo del 
general do división D. Ca.rlos Palano^^ al 
capi tán da Artillería D . Luis López Mora
les, y del general de división D . Mar iano 
Salcedo al capi tán d« Ingenieros D . Mat ías 

Marco». , , • •.- , ^ . • 
- ^ Cesa en el oa-rgo de, ayudan te del 'ge-

nera l Pa lanca el comandanta de Arti l ler ía 
D. Francisco León Garabi to . 

• ^ Se nomTjra ayudante del general de 
br igada D . , Franeisco SáneheB Manjón al 
ten ien te eoronel fie E s t a d * Mayor D . Eu -
sebio Rubio. 

-#- Se eoneeda la separación del Colegio 
tle Guardia» J(ív«n6« (sección Duque de 
Ahumada) , líl pr imes tanienta D. Fernando 
Monaater io. 

EH MARINA 

Oonoedióie licencia, por enfermo, al pr i 
mer maquinis ta D. Miguel Hernández . 
. - ^ ídem prórroga de licenoia al pr imer 

contramaest re D. Emilia Proc«do. 
•^ ídem- abono da t iempo de servioio al 

tercsr maquinis ta D, J u a n Laxaas. 
- ^ 8e destinó al Apostadero de Cádiz al 

l)era©r maquinis ta D. Antonio Casa-do. 
. ^ Fueron promoividos á BUS inmediatos 

iBiiipleoa »1 auxi l i a r s a n a d o del, Cuerpo de 
auxiliare» de Oficina* de Mar ina D. Dulci-
no H a r o Per»» y el auxil iar t e r c e r o ' don 
Frafioisco Pormoso FeTnánden. 

-0t. í dem el e««ribi«nte do segunda clase 
D . Bd'uardo Bol t rán Gómesí. 

-«- Oono©df(fe@ á D. RamóTi Gómea Tor-
Her la. eruz de pr imer» oíase del Méri to 
í í a v a l , «on distinfíTo rojo, sin pensión, co
mo recompensa a l mér i to contraído en el 
incendio ocurrido á bordo del vapor español 
'SBulmes». 

• ^ í dem la orua de p l a t a de la misma 
Orden y dist int ivo, sin pensión, á los ra-
fliotelegrafistas D . Inoooncio Villalba y dori 
Carmdío Guerxaro. 

•^ Amiunoiósa un loonounsb y p K ^ o de ba-
6€s pa ra oontoatajr el suminis t ro de mater ia l 
y obras neoesairias paiwi la haibllitaici'óri del 
pdígomo db Ttarregord», y Oádie. 

La, mortalidad en Madrid 

La Secretaría general del Ayuntamiento 
die lájodrid ha publicado un avance al «Bole
t ín l l ensua l da Estadíst ica Demográfloa:» co-
iTospondient» al me» de Marzo último. 

Sagiín él, hubo en Madrid 1.458 defuncio
nes, clasificadas en la siguiente forana, se
gún las enferroocladeis originarias: 

Fiebre táfoidsea (tifus abdominal), 6 ; r i -
ni«la, 38 ; sarampión,' 1 3 ; escarlatina, 2 ; co-
quolndhe, 21,; difteria y crup, 1 1 ; gripe, 14. 

Tuberculosis pulmooar, 120; tuberculosis 
de las meninges. 1 1 ; otras tuberculosis, 17; 
cáncer y oirc¡s tumores maligno», 63 ; menin
gitis BÍmple, 90; congeistión, hesnorraigia, re-
blandccimiontc cerebral, 82; enfermadade.a or
gánicas del corazón, 117; bronquitis aguda, 
128; brionquitis (íi-ónica,, 5 3 ; pneumonía, 42; 
olrsis i^nffrmBclad©» del a,parato respiratorio, 
IS'.l; %iii^v-.(xnt;t del estóm!i{jo (menos oán-
to.r). 1 1 ; diarrea, en menores de dos años, 
•"'!: íiisondioitiB y tiflitis, 2 ; hernias, obs-
triícoiuuo» infceslirsoios, l o ; cirrosis del hígíi-
d'i, 1 1 ; nefritis y m i l de Bright , 4 1 ; tumo-
roa r.o raiioerosos y otras enfermedades de 
la, mujf.r, 3 ; saptioemia puerperal , fiebre, 
j>";'itofiitiñ y flebitis puerperal, 4. 

r'íibiUdad Cíjngóuita y ricios da cenforma-
fión, 4 3 ; d«.l)i'lid.Bd senál, 4 3 ; muertes vio-
k-Ti ?>»!(• 14: otras eníennodade-s, 33.8; enfer-
3!',..--̂ l̂í''»•̂  dcfíconocidas é iwd definidas, 7. 

Tola!: 1.45S. 
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DE RELIGIOSAS 
SANTORAL Y CULTOS 

DÍA 11.—MARTES 
San León I el Grande, P a p a ; San Antipas , 

._ miártir; San Felipe, Obiíspo; San Isaac, con-, 
fesor, y Santa Morencia, vir.gen. 

• I/a Misa y Oficio divino sbn de San Ledn, 
con rilo ílchlo y (olor b'anco. 

Afíoraeión S^octiirrsa.- Sáíi-iTuan Baut i s ta . 
G&i'ts de María.—Nuestra Señora del Mi

lagro, c-11 las ])c,sí-;d?,'as Rea tes ; de Lourdes, 
eu fííiii Marli'n y Sai) Fermín ,de los Nava-

¡ rro"!, y del Amparo, on San José. 
Cuarenta Horas Religiosas Ser.vitas (San 

I Looiiard/)). 
í Capüia sSeS Ave María.—A las onoo. Misa, 
I ]ícsari<) y co.niicla á --lO mujeres pobres. 

CapiSSá da! Santísimo Orisío de San G¡-
nés . r -Al toque de Oraciones, Ejercicios, pi'*-
dicando el Sr . Bolda. i ' , *' 

Iglesia del Sagrado Corazón y San Ftah-
cisoo de Borja.—^A las ocho y media. Misa 
de Ccmiiunión para la Cbngregación de Nttaa-
t r a Señora déLouirdes. •'!' 

Iglesia Pontificia. — Continúan los Tíeoe 
Ma l t e s á San Antonio. A las ocho, Misajde 
Comunión ©on Exposición de Stu Divina Ma-^ 
jefrtad; E je rc ido y 'Res&riflai. £ ¡¡ 

iParroc^uia de Santa Bárbara .— láem iú\ -. 
Parroquia de Oovadonga,—ídem ídi | ; -
iParroquia del Salvador y San Nicolás— 

A las seis y media de la ta rde , el EJeroioia 
die los 1V©c$ Mar tes á San Antonio. 

Religiosas Seryitas (San Leonardo) (Cua
ren ta Horas).-—^A las oolî D, Exposición d© Su 
Düvima Majestadi; é las nueve. Misa (sotem-
n e ; po í la tarde , á las cinco, continúa la 
Nc(viena á Nues t ra Señora de los Dolores, pre
dicando el Sr. Escudero; Praoasión de Bosor-
va y Bendición. , _ 

Beügiosas Descalzas Reales—^ Cultos en, 
henor de Nues t ra -Señoría del Milagro. Á las 
odh-O, Misa de Comunión; á las diez, la'ma-^ 
yor, y por la t a íde , á las cuatro y miedia,' 
JEjercicios con sermón. 

Santuario de! Gorazdn de M a r í a — A ' lák' 
(¿nioo y miedia de ila t a rde . Ejercicio de los 
Trece Mar tes de San Antonio ; á las seis;* 
Santo »Via-Crucis3 y Conferencia <ouaresmaJ. 

s- * * * / ' 

'Continúam las Novenas y S e p t ^ a r i o s aíauql 
ciados. ' : 
— .«feí' • 

itiforniasiones daJ OfoseirvatoríQ Centra! M©íeorológico. 
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CAMBIOS SO0RE PLAZAS EXTRANJERAS 
Francos ,B/ Pa r í s , cheque, 85,95. 
Libras s/. Londres, cheque, 24,68. 

e ü L S A S EXTRANJERAS 

P A R Í S 10 
3 por 100 francés, 62,60. 
S por 100, 88,10. 
Exterior , 94,50. 
Libras, 28,60 á 28,70. 

— _ —•.j -wjgp^— -

lUTUALlDAD ESCOLAR 

La (Juventud Católica. 

El domingo celebróse en el pabellón de la 
DíXítrina Oris-tiang. del P u e n t e de Valleoas 
un mit in p repara tor io de la campaña pro
pagandis ta que. en aquellos barrios piensa 
llevar á cabo la Mutual idad escolar El Por_ 
venir d'e la Juven tud , dependiente de la 
J u v e n t u d Católica. 

Fueron los oradores Gonzalo Cruz y An-
tx)-nio Casas, que híiiblaron de los derechos y 
deberes de los mutual ie tas , y Francisco 
Pr ie to , los tres jóvenes obreros pertene-
ci-oníes a-1 Porvenir de la Juven tud . 

Trató el Sr. Pr ie to , con gran abierto, las 
líneaa generales del e&píritu de mutual idad, 
y dijo cómo ellos, los mxwáiaolios, sienten 
ansias de saber y anhelan ver en laa escue. 
las, lo mismo part iculares que oficialas, que 
el Sagrado Coraaón reine, porque es fuente 
de paa y amor. 

El público salió muy ijatjsfedip y con gran
des deseos de ver impíaijtada una sección 
del Porvenir de ¡a Juven tud en el P u e n t e 
do Vallecas, lo que pronto será, Dios me
diante , un hecho. 

¡VIADRiD . — Tempera tura miáiima á la 
somibra: 16° ,7 . —-. Tanapeaíatura mínimia á la 
Bomlbra: 6° f — Dirqociión dominante del viÉsn-
t o : Es ta . 

Tiempo prebable en Madrid: Vientos del 
Nor te y tendencia a l buten tiemipo. 

Estacto general del tiempo sobr^ el Occi

dente europeo E n Andalucía, extendiéndo
se haxiia Marruecos, s© liialla un área de mal 
tiemipo, ipoT lo cual, aunque las lluvias iio 
son loopiosiais, oaien soíbre toda España, Los 
vientos dominantes son los del Nordeiste, y 
la temiperaitura es bastante suaiv©. 

tiempo probable en España: Gralioia y Oan-

taibria, vientos moderados del pr imer cua
drante y buen t iempo; Centro y ffixtreimialdíu-
ra , vientos flojos d miodarados del Nor te y 
tendencia á mejorar ; Cataluña y Levante , 
vientas fuei-tes del Norte , lluvias y'irtarej-a-
d a ; Andalucía, vi^entos mjoderados ,deil Nor
oeste, ailgunos ohubascos y marejada. 

Plaza í f e l ' P f o g r ^ o , 5, principal. 

Hoy, mar tes , se d a r á n las siguientas cá. 
tédi^as: 

D© cinco á seis, Ciiteriología, explicíMSa 
por el P . José Cuervo. 

De seis é. siete, E-sposioión y críti'Ca del 
eigeorgi'smo», por D. J u a n Piancisco Moran. 
, «e> , 

DE TEATROS 
GRAN TEATRO 

Desde hoy has,ta el Mar tes Santo regirán 
los siguientes, precios para las proyecciones 
de «Christns» : 

Taidie, butaca, 1,60 pesetas . 
Nodhes papnlaires, butaca, una pese ta ; con 

la misma orquesta y presentación - qué el 
día de su est reno. 

< i . . . 

ESPECTÁCULOS 
e . 

LOS DE HOY 
ESPAÑOL.—-A las $aís (po.pulaír). Buen 

mestro es amor, ó La boba discreta y La 
Remolino.i—A las diez (popular , á precios 
populares). Cabri ta que t i r a al monte. . . , 

PRINCESA.—A las seis (especial, á pre
cios especiales), Caaíipo' de armiño. 

COMEDIA.—A las seis, cinematógrafo.— 
Martes de moda del cinematógrafo.-—«La 
d a m a blanca» (tre(s actos, g ran éxito), 
«Charlot en el parque», (estreno), «Ambro
sio, pintor» y «La t ragedia de la esclusa» 
( tres actos, estreno).—^A las diez^ (compa
ñía cómico-dramática), E l infierno. 

LARA.—A las seis y media (doble). La 
desconocida (dos actos,, estreno).—A las 
diez y media (doble), E l tenor ( t res ac
tos) . 

CERVANTES. - -Compa2 ía Simd Raso.— 
A las seis y modi^ (sección vermú). La 
frescura de Lafuente (tres actos).-—-A las 
diez y media (doble), l ía bendición de Dios 
(dos actos en t res cuadros). 

I N F A N T A ISABEL.—A las seis y media 
(selecta especial), La culpa ajena y John 
Peres (estreno).—A las diez y cuarto (es
pecial). Her ida de muer te y Los Gabrieles. 

APOLO.—(Beneficio de la primera t iple 
Emilia Iglesias).—^A las seis (doble), Ma-
rusa .—A las diez y cuar to (doblo), Zhin ta 
(estreno) y La p a t r i a de Cervantes. 

CÓMICO.—A las seis (doble), Miss Caña
món.—'A las diez y media (doble). Mies 
Cañamón. 

GRAN TEATRO (palacio del cinemató
grafo)..—A las seis menos cuar to y diez y 

i cuarto. El acontecimiento del .siglo: ((Chri's-
tus», sublime visión artístico-religic!» ( t res 

' misterios, seis par tes , 3.000 metros) . Con 
u n magnífico concierto sacro por 60 profe-

I sores do orquesta y grandes masas corales, 
i dinigjidos por el P a d r e Luis Villa!lba (d© los 

Agustinos) y D . Tomás Bar re ra . 

' I I ^ P R E H T A R C N A G I EM i E N T O 
S ^ i iVIaroos, %%—Teiéf®no 4.S67. 

LOCALIDADES 

Región del Moroeste: 
La Coruña 
Oviedo 
Sant iago 
Pontevedra 
Lugo 
Orense 
León,.. . 

Reglen cantábr ica! 

Santander . 
Bilbao 
San Sebastián 

Región dei Duero: 
Z«miora...., 
Palenoia 
Burgos . . . . . . . . . 
Soria 
Valladolid .., 
Salaanaínca 

Extremadura-Manoha: 
lOáceres 
¡Badarjoz. ..i 
Ciudad Real 

Máxi
mas. 

12 
8 

10 
17 

9 
i7 
9 

12 
13 
15 

10 
13 
11 
14 
14 
12 

15 
16 
12 

Míni
mas. 

10 
6 
7 
9 
8 
8 
1 

9 
10 

2 
4 

Lluvia 
en litros 

por metro 
cuadr " 

Inapbl . 

LOCAILIDADtBS 

Región cen t ra l : 
Avila . . . . . . . . 
Segovia 
Toledo. 
'QoiadalajaJa.. 
'Ouemoa 

Alto Ebro: 
Logroño.. . . . . . . 
Pamplona 
Huesca. . . . 

"oza 

Cataluña: 
Gerona. 
Barcelona 
Tarragona 
Toi-tosa 

Levan te : 
Teruel 
Castellón 
Valeaaoia 

Región del Sureste: 
Albajcete 
Alicante 
Murcia 

«áxl-
maa. 

8 
10 
11 
10 
9 

15 
17 
10 
15 

1 9 
» 

16 
17 

9 
15 
!4 

8 
17 
U 

Míni
mas. 

2 
4 
6 
7 
4 

S 
8 
7 
7 

6 
, » 
10 

9 

4 
10 
9 

5 
11 

9 

Lluvia 
en litros 

por metro 
cuadr.' 

4 
1 1 

6 
8 
1 

» 
» 
» 
> 

» 
» 
» 
» 

2 
> 
3 

1 1 
3 
3 

LOOALIDADiBS 

Cuenca del Guadalquivir 
Sevilla 
Córdoba 
Jaén....". 
Granada 

Costa S u r : 

Huelva 
San Fernando 
Málaga. . 
Almería.. . . . 

Baleares: 

Palma de Mallerca 
Canar ias : 

Las Palmas 
La Laguna 

Ext ran je ro : 
Par í s 
Biar ritz 
Roma 
Lisboa 
Por to 
Argel 

Atóxi-
mas. 

14 
18 
14 
12 

13 
14 
14 
15 

1 ® 

18 
» 

3> 

S 

» 
16 
17 
12 
» 

Mlnl, 
mas. 

« 
4 
& 
.4 

1 » 
f 9 

9 

"^ 

9 

15 
> 

ii 

> 
•!• 

10 
10 
9 
» 

Lluvia 
en litros 

por metro 
c;ia(ir.° 

3 
> 
1» 

. > • • 

1 
» 
• » 

3 

» 
* 

- B , 

» 
» 
1 
i> 

14 
> 

La Cooperación Médica Española 
G . A . ha t ras ladado su domicilio & la Avenida de 

Conde de Poñalver, 16 (Gran Vía). 

"EMPRESA QENERAL 
DE AWUNCIOS 

Hortaleaa, 74.-Madpia. 

E L S E Ñ O R 

DON ÍNT9NII iZ Y FEMUDEZ 
Ha fallecido el día 10 de Abril de 1916 

Habiende recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Sn Santidad. 

R. I. P. 
Su desconsolada viuda, doña Amalia Ortega; su hermana, 

doña Emilia Sánoh.ez de Caro; su hermano político, D. José 
Manuel Caro; sobrinos, doña Mercedes, D. Antonio y D. José 
Manuel Caro y Sáncliez, y demás parientes, 

RUEGAN á sus amigos se sirvan encomendar su alma á 
Dios y asistir ala conducción del cadáver, que tendrá lugar 
hoy, 11 de Abril, á las cuatro de la tarde, desde la casa mor
tuoria, Almagro, 23, al Cementerio de la Sacramental de San 
Isidro, por lo que les quedarán eternamente agradecidos. 

El d u e l o se d e s p l á e e n e l Cemen te r io» 
Sie s u p l i c a e l eoe i te . 

Varios señores Prelados lian concedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. ' " 

^mmPík.S FlJf£S;BIIES.'"'JLv@nida d e l C o n d e d e Pefialirerf, I S . 

C Á ^ L. DIEZ GALLO t^f^^Llí^, 
mo susTíneomparables ohooolatss, Bomboaes y ca rame
los finos. 

Gates seleotoB desde 4,50 á 8 pesetas kilo, 
CosfanUlB de los Anaales» i<°'. Teléfono 1.353 

Sucursal: It3ici-<:ina, 6. TelSIono i.83!3a 

::M:iiSilii3iiKÍli 
ifflíllniiii ilililfiíl 
SilStlIllílSBftPil 

Sara Bem&awMm&i IB i^¡&wnMwiBU 

4 § C fe Si T E 
Imágenssí, aliares y toas, cíase de carplnteiia religi®-

sa. Actividad demogtecia eu los imílíiplef ^naugm, 
debida al ísiraieyosG é tastoido peirüonai. 

We^MTE TEMA, ísaí^tíltes', W t ó S i a A 

ISii^sTEliiiiyiíiOif 
Qram ta l l e r de reparac iones de, E j a i i l l ® IfeSíis-a» 

meoánioo por oposición del á y u n t a m i e a t o d e Ma
dr id . Compone m á q u i n a s de «scribir y aa lcu la r d e 
todos los s i s t emas conocidos h a s t a el d ía , h a b i e n d o 
obtenido M e d a l l a d® o r o w Sos d e J^ t a t a en 
distintas Exposiciones; economía de tin 50 po<- lOfien 
todos sns trabajas. C o r r e d e r a ®a|a» tZf Z'°. 

''La Edüc^elém Oludaeieii^^, 
Conferencia p r o n u n c i a d a po r D . QTJINTILIÁÑO 

S A L D A N A , ca tedrá t i co de la Univer s idad de M a 
dr id , en el salón de «La Filarmónica?», de Bilbao. 

De v e n t a én el kiosco de E L D E B A T E 

ANUNCIOS BREVES Y ECONOM 
~ ' - " - > — — - ( j ^ ^ ^ •• _ „ . . , „.i . , . i—... ,— 

S ^ ^ S « « Í L ^ S í ? o ! ! l l ? Í T f ^ f a«unqio® ouya oxtensión no eea sap&m^ á S® palabras. Su precb es 
l ± « L í l ^ ^ h S f f T^^fJli^^^ ^^'^^ ^^"^"í ^^'^^ *̂  Botsa del Tralíal©, qdeserá gratuita para las 
tíemsndas^de trabajo ss Im ammlos m son de más de 10 páíaijras, pagando cada dos paíatoas um exmSsn 
* este mmBm 5 t^énimm, siemprê  qm ios mismos interesado® den ^sowlmeníe S ertíen j ^ j ^ S L i d S ¿» 

esta Admin îstraoión. 
vkmm 
, ALfWORBANAS CTÍran-

ge oan ipoonadia especial 
Qenaaro. íTubo con oáain-
la, 1,75 p tas . Abada, 4. 

n Ü Ñ Ü á R A L , 29, fren
t e Infantas . Pago altos 
preoioa alhajas , objetos. 

R Ñ E M I A , Dsbilidad, Nen-
ra¡s*enift, BaquitóanMi in-
idiofeil, Vejea prestnatoum 
oúranse coa Vino Fosfa
tado Victoria. BoWla , 
anft peoeta. VJotarm, 8, 
Madrid. 

POUSSINETTE p a r a po-
Uítosv Los fortifica y los 
preserva do enfermedades, 
conservándolos rigorosos 
diu-ante su dasarrcdlo, 
EL MATERIAL AaRS-
0OLA, Zabalbide, nihne-
ros 11 y 13, BILBAO. 

CASA soleada ofrece ga« 
binietes caballeros, coa ó 
sin. Razón, Mayor, 67, 
ultraimiarinos. 
^ « ^ 1 1 1 ^ • "<> ' ^ • ' • ' # ' # " ^ 

Siiiiiis »firi fiii 
lili m ii iiiis«i 

Eacordasios á im «ef&a-
ma í^xa en San Bernar

do, 7, primero, es tán sin 
trabajo Tarjias costnréras 
en bl^noo, modistas, bor» 
AwJorae, profesora» y BS-
fioritíta de oompañí*. 

SnpEoamos íssimignaio tfe 
te BB&ra qaa fniera 6 
pnísda liacar «ate regalo, 
UN PIANO, ftxmqna esté 
osado, |)ara qoa las atore-
ras «Krenflan á oantar y 
deas las pxoíesorM leooj»-
SSJM .d® pwsio. 

wmmrm TñABAip 
SEÑORA extranjera , t res 
idiomas, ofrécese aoomipa-
ñar iSeñorias. Inmejorables 
reiferemcias. Escribid Qr-
tiz, l ^enoá r r á l , 105, im-

,(644) 
CABAiLLERiO ofrécese 

administradkjir, secretario 
particular, cargo oonfiaa-
aa, ten casa católica dis
tinguidla. Dirigir.se L. Mai--
t í n e z , ^Groberinador , 31 , 
principal deieoba. (643) 

ñ& © F R C e S para «s». 
«ríMen-te en oñcinasi A 
WA» <samer<mi acredi'todie 
en t^xm t rabajos. Xkóra 
ksScmasx. ñimi» IÍWBÍA, 

d O V C N dieíágiéí»;, .«áSois 
fkmmi caloó»cii<$a pamisr-
(úo, i n t ámo . lxáórmm'& 
mia Mjmésí. (A, ¿ ) 

JOVEN instruido, l i « n . 
cá*do j i ir ic», soljsitS oni l . 
qniar fcrábajo. ArgénsBota, 
1 8 / portarí». ;" (D)' 

éOymm d» diea y seis 
«ños díüsea caalqttLer cote" 
ci&oión. 'Bmmóa: Qes^msm, 
S, prinoipal. 

tm PRQPiEmmm 
aatóüotts, onantoa précti-
OMJienrte ijiuieraá « w J o , 
,»Ksmpr6 (jao stteoeffltan de 
nwestroB tS obieoros¡deben 
diriginge *; ia Bote» 'á»] 
lír*bajo d® kis OíronloH, 
San AIMITÓS, g, 

MODISTA aomidlioj pe7-
feocionada ,̂  Francia . I t a -
veeía Ballesta, 11, terce
ro iaquierda. (642) 

ftlATHlMONIO' "cede' ¿a^ 
bit'áción á oaballeiro for-
tafid y estabte. San Dimas, 
2, aeignado. 

TOLmUAB ^mtZALBZ, 
sas t ra y cosfenreiw, m> 
rfreo© par* t r sba jM te 
are •omm 6 i domioilio,. 
S&mxá BtMSdioó. T^gpmí, 8 . 

BE OFRECE vindn V8I»< f 
congada, sabieDdo bien su 
obligación, para donoaU», 
señoiia cte oonjjpañía 6 
¡im-a <JB gobierno. Sant» 
Polonia, niím. 6, pral , 

SÉ^OSIA buenos iin&wr-
sneíi aa oírec© oataipafiÍA 6 
dáreodóa en osaa oa-MB-
ca. Costaaiilia Desaíaps." 
«idos, , 8, bajo 

» ¥ ® H mtSMs áa, Tmiy 
oioinea matemáticas i5 eon« 
•tobilidad. Buenos üifoT-
nuBg. Faía¡not.TT«l, 74, («lar-
tep. • , (B) 

<S®VEN. ni©oí«itadlo ¡so
l i v i a 'Onttli|níeir iskm &^ 
•tofstó>aj®. l í^aná to» , IS y 
14, q.ninto atSiaer© 8. ' 

SE 0FRÍ5Í~¡ü¡te¿ta! 
H5íf¡iiát/a S a n t o , 18, 2 ." 

l á e n d o isoatMbilidaid m i M 
o*a t i l , ó r g e t e i «otoosva'^Sa, 
G*5do.. 3 , prMBW»,. 

da clases badiMlarikio. JR*« 
tenaátics», oaÜgrafí», «te., 

(A)) 

©FSeSALA o(Mi prácJtt. 
«s bace y reforma -boa» 
dmts de »csmb«íro« d« ÍM~ 
£ar« y niños.. 

Pfttefoz, M, 
Se reeíbea «tio&ingicMí ©a 

«nta AdmtáE. . (B) 

VIUDA son hijos ¡mayO" 
Tm «olicita portería . l a fw . 
me» fen »stn AámmaUt.-
«¡da. (A) 

®EÉ®RITA'd49 caro.pa. 
Sí» carece»» bn©n« aa»», 
Sftts* pisno. OÜTSüf,! f. 

® n t « ® m E seSorit» d©. 
|WidÍ€ai'te ooKwráió, aum 
tmsMiA, «dnc»!-. aíja,-» $ 
s&ofliaipiafiRí icñor i ías . ¡isím 
Ám'dí~é», 1 dnpüoad»,-

miMá S I L TñiiiiS,««» 

SiiirsripiiPEiiiiii 
Ii ¡B Mimmi 

n mnm til®. 
Hay ofertas de trwbaj^ 

>*r» loa oficio*, si^faieates j 

bnonoíi ojü3ix»lado.refii y ra* 

itajsdorefi, 

Ssaei LorsTO©, I f i . Masarte, 

ñ 

100, FyENC^iRRAL, 100, ILiiSEi SE Í U i l , Í Í I i ÍS BE PBIIÍB f EiiliEli 100, FüEf̂ JCARRAL, 100 •• 
& su mam^TB&a f d te í lagssMa eliefflteM fealíer r ee iMá® ssn IssiMeMs® s u r t i d o sm eMicra!®s d© I.a¡a®Ffa, s©á©Fía fa i s tas ía pas^a v e s í l d o s y Musms j^ií júés, pes-ca les , © á i a , s e d a s ©staMassadas 

ir IlsaSf i^atistas^ «séiirsi^, glsiséss. e tamlMe^ j v®úi^ f a l d a s j Musas pawsí "s^estlr^ ̂  ISe®®® aríféralos iMás Impos l l i l e s d® eMinmée-iBir. 

1̂̂ 0do más liaFa»to q.m® ®M ülag'mm» parte» Wisiéem Im ú^nm, " \ 
Wyiímrñmp&U&m p a r a wis^m, ú 4 p t a s . ©aisalsas d® s e ñ o r a , t s o r á a d a s , ú 1,10» F a l d a s seMora , d© peip©aí lavaM®, ú 1« B a b e r o s f e l p a , d© isiñ®, á. 0,2®. C a m i s a s d e í!a!baIieF0, j^as-a eaisipo y w i s j e , á 2 . Mamtií la feloiatía gjrísiisS©, á S. 

Pre«osas blusas ibaitista... á 
Faidaíji bajeras peroaJ lavaÚe á 
Paii-ljalojies y ehaitil>ra tÍ2-a bordada á 
Oa,iaásíis señora, bujaaa te la á 
EaiBas lain-illa, pa ra vieiatiii- á 
IVajo pa ra d«n.oella coníeccioiníado á 

Pesetas 

1 ! i^i,sHlo3 batista y tu l , bordado-s á 
1 I Preciosas btsta.s. njjpis g ran oída., á 
1,50 I Percalea y céfiros, metro á 
1 I La.aillas cuadros,ixoyedad, metsro... á 
2,50 j Sedas lavables 90 dé atacíio, metro á 
6 Dritei y vem-nillas hiío, metro. á 

Peseta* 

0,90 
0,30 
0,30 
0,80 
2 
0,50 

Pesetas 

Sábanas de un ainclio. á , 
AlmcSia'dsB ja re tón , i iuena tola. . . . á 
Cortes cochón y jergón, satiiuados. á 
Maaitaa. fuertes p a r a pSaoichar á 
Cofchas pnnito crociié fleoo á 
Serv tas . a%odón oca-rntes., 1/2 dna. á 

1,45 
0,45 
2,95 
0.80 
9,60 
1,60 

Paños higiénicos, felpa, 1/2 dna. . . á 
Delantales cocdaia., fuertes á 
Paíio,s oociina, fuertes, 1/2 dna. , á 
Tapetes- yu te , con fleco.. á 
Camisetas caballero, fuertes á 

Pesetas 

2 
0,65 
1,25 
2 
0,90 

^Pesetas 

á 0,25 Toallas ruaas ó felpa... . , 
CaiIzoncillü.<s teja blanca, ídem á 1,25 
Cuellos y puñog de hilo, 1/2 dna, . . . á 2,50 
Pañuelos mano, jare tón, 1/2 dina, á 1,15 
Stores bat is ta y tu l , bordados á 4 
Medias gasa finas traiíspairentes... á 1,25 Juegos de cama, bordados , . , . á 16 

. GómpreM ®I géraero blaraso raiáirsst LS. BBl.SEljEÑ&t p@r ner ©I smúm b a r s t o j ©I si© iis@|or ^&smltiíú<!»<, 
ilit'MM.i:. t<^ l®@f FUEMCI^MUAIi, 10®. sos TEi.ÉF®Mf$ 4.13®. :<•: F'ritweeeEos' d e I@s ta l le re is Beima ^3®tor3» ̂  Samfa MSta 

I"-A IISP®IIT.&MTS,~lt©s gésaeiras m©^®s d e e s t a © a s a SSSE p®riraast®ii4es. Í-S ««•: lüKtssjsso s a r í l d o ©a l a i d a s , I i a t a s y ÜDlrasas g ra i s sso^ásüSad, p r e s t o s l a a y 

-Oubreoorsés pun.to 
Cortinas hilo verauo, con fleco,. 
Delantallitoa ndíio^ j-aposiés 
Camisas niño, Buenji te3¡a-.... .. 
Ca,lzonciiilc;e ,ídem, blancos 
Camisetas, jnb'Miea y gorr i tas 

Gr i i a Expostcióffl d e Nov^d^de*. «¿n C' m>>-ú€Mms, • ' c r m i t o -
is^sm'mmmsí4sss^m^CiEe!£Sí3f3Uá ' I » ® , l>e*ipacl i - , ;9SS; eri,, 

M n i6l lüoelv-l: m 'elébi@ 2.961 

Dirigir.se

